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FOR UM PACTO DE PAZ A CÂMARA DE PARAMIRIM -
UMA MOÇÃO DE APOIO AO APELO POR UM PACTO DE PAZ EHTRE AS CHHCO GR.ANDES POTÊNCIA.

SALVADOR. 17 (I.P.) — A CÂMARA MUNICIPAL
DE PARAMIRIM APROVOU POR UNANIMIDADE

gf*w| NO CAMBIO NEGRO TODOS OS GÊNEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE

PRISIONEIROS
AMERICANOS
FALAM SUAS FAMÍLIAS
Duas vezes ao dia, pelo rádio, podem palestrar com

quem queiram nos Estados Unidos
-•ESTÃO BEM, MAS
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C7EREM QUE A

rUERRA ACABE LO-

COMO O GENERAL HSIEH FANG FEZ CALAR OS ARROUBOS
JACTANCIOSOS DO GENERAL AMERICANO
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GO —O NATAL NOS

TEDRO MOTTA UMA.

15 PARIS, 17 (I.P.) — Está
1 produzindo ;r mais forte im-

pressão nesta capital a res-
posta tio general chinês Hiscil
Fan_r, (latia nos pretensos nr-
gumontos do major-general Ho-
ward Turner, uns negociações
de Pan Mun Jon, e constante
etc uma única frase.

Durante o delmte sobre ai-
girns pontos que os americanos
se esforçam pira não resolver,
visando prolongar a guerra
que está proporcionando altia-
simos lucros aos trustes, o ma-
jor-gorieral Howard Turner de-
clarou que as suas forças po.
derlotrt impedir a reabilitação
o reconstrução de nerodromos
na Coréia do rXortc, mediante

6

Amanhã o Ato de
Solidariedade ao Jornalista

ro
Vem tomando amplas pro- tpor «-delito tle imprensai-, na

porções o movimento de soli- ii.-.se rie lei de segurança fas
dariedatle ao jornalista Pedro'cista rio Estado Novo.
Mqtta Uina-.iniquamente («on- ' *-A*m__ntea-, ás 10,30, ._& Sala
ri-T.ario a dois anos de prisão ,],, Conselho da ABI terá lu-

gar um nto público no qual
será instalaria a Comissão rie
Defesa de Pedro Motta Lima.

O movimento de solidário-
dade ao conhecido jornalia-
ia é patrocinado pela ABI,
Sindicato dns Jornalistas Pro- *
fissionais, Federação rios Jor- I
nalístas, tenrio obtido nume- 1
rosas adesões individuais.

Os homens dü imprensa e
todos os democratas csião
chamados ti prestigiar eom
sua presença o at-j rie rima-

I nhã. rin ,lefc-í.«a rias Uberda-
les nfiblicas arr.uaçadas.

uarenta
iortos

No Desastre
De Trem

FORTALEZA, 17 11. P.l —
Verificou-se grave desastre nn
i«3tação de Carneiro com o
Irem procedente do Crato. Toda
n. composição dòscarrllhou oca-
nionando a morte de quarenta
pessoas entre homens, mulile-
ios e crianças, além de grande
numero rie feridos, alguns cm
estado muito grave.

Desta cidade seguiram s«i-
corros. Ao que so diz o acl-
,lente teve por causa o péssimo
estado das linhas pois o trem
leiia rolado um aterro que. ce-
dora aos peso ria composição.

ataques aéreos, e realizai- reco-
nhécimentos continuadamente.
E acrescentou:

Fazemos essas coisas por-
que lemos capacidade militar
para isso. Até que seja asai-
nado o armistício, coiitinuarc-
mos a faze-las.

E vós nfto ameaçais nossa ro-
taguardn de forma alguma, nào
inrpedis a substituição rins for-
ças ria ONU por tropns descan-
«idas. nem a reabilitação 011
construção de aerodiomos, por-
11110 careceis de capacidade mi-
litin para fazê-lo. — Vós nào
perdeis nada, e ainda podereis
ganhar muito, aceitando o.s ter-
mos dns Nações Unidas, qne so
aplicam igualmente a ambas ue
panes.

A P.ESPOSTA DO
GENERAL CH1N1.9

O general chinês Hiach Fani;
ouviu calmamente e respondeu:

í& que vós assumis uma
atitude de vencedores, por que
vindes então negociar?

Depois do assim pulverizar
em poucas palavrus toda a he-
licosidade de Turner, o gencra!
cliir.is acrescentou:

Enquanto não modificar-
des essa atitude nada teremos
para oferecer-vos.

CAMPOS DA CORÉIA

DO NORTE
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"MUITO TEREMOS A LUCRAR
REATANDORELAÇÕES COM AURSS"
O poeta e deputado paulista Menotti dei Picchia afirma ainda em en*
trevista sobre o assunto: "Ganharemos um mercado consumidor e

poderemos fazer bons negócios com os produtos soviéticos
dos e a Inglaterra lideramEm entrevista que conco-

deu à agencia INTER PRESS
acerca rio reatamento de re-
lações diplomáticas c comer-
ciais com a União Soviética,
o poeta e deputado Menotti
dei Picchia, do FrB paulista,
fez as seguintes declarações:

—- Sou integralmente fa-
vorávcl a que se .procuro uma
forma para que sejam rea-
tadas as relações diplomáti-
cas e comerciais com a Uni_to
das P.cpúblicas Socialistas So-
vléticas.

CESSAI. A TENSÃO INTERNA-
CIONAL

<Nào importam as diferen-
ças ideológicas», prosseguiu o
parlamentar. «Os Estados Uni-

mundo ocidental contra ri
União Soviética, o, não obs-
tante, mantêm estreitas rela-
ções com õsse pais. Simples-
manto porque istn lhes pro-
picia vantagens. O mesmo,
por conseguinte, devemos fa-
zcn. A seguir, acrescentou:

— Tornou-se imperativo fa-
zer cessar a tensão interna-
cional, como prometeu Cluir-
chill ao povo inglês na cam-
panha eleitoral. Devemos, por-
tanto, reatar as relações com
a URSS, pois que essa iniria-
tiva muito contribuirá nesse
sentido.

GRANDES VANTAGENS

Após «-essas considerações,
concluiu o entrevistado:

SOLIDÁRIA 001 JOIO AMAZONAS

O procaso farsa movido pe-
lo governo Vargas contra os
lideres dfi classe operária v
do povo brasileiro, desperta
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Nada tra....._-•_. ou da reunião do ontem, na
CCPL mantém os esps—DENATALSA FRM
CCPL — Mentem os especui?dores afirmando
que se tratou de urna reunião de roíina — Pex-

manece a amoaca de "lock-oui"

a maior revolta da classe ISrasil contra as perseguições

Rounidus ontem, nn sede (ia
Cooperativa Central dos Produ-
tores d,- Leite, os tubarões direi-
diram a respeito do anunciado
• lock-out:>. Apesar do granda
número de produtores de lei-0
quo í;p encontrava ontem no Uio,
íi CCPL nüo (.uiz divulgar a re-
solução tomada, dizendo que so

tratara apenas de uma reunião
rio rotina. Entretanto, estamos
informados de tjuo, caso tenham
decidido cortar o fornecimento
do leite aos cariocas, .1 popula-
ção só tomará conhecimento
disso amanhã, pois o forneci-
monto ao entreposto sempre é
feito de véspera.

operária de todo o mundo.
Agora mesmo a Federação
Sindical Mundial, através d-,
seu Conselho Geral, aprovou
uma moção de protesto pro-
posta pela 4.a. Comissão e
•pelo comitê Executivo' con—
tra esse infame processo, ao
qual fêSpOlíÜv João Amazo-
nas, lider sindical brasileiro
c membro do Comitê Execu-
tiyo da entidade máxima do
proletariado mundial. E' o se-
guinte 6 texto da moção:

«O Conselho Geral da FSM
toma conhecimento do in.fâ*
me processo que leva a cabe
o governo de Getulio Vargas
contra destacados dirigentes
sindicais o outras figuras do-
mocrátieas rio Brasil, entre
elos o dirigente operário João
Amazonas, membro do Comi-
té Executivo da FSM, que é
vitima de uma tenaz perse
guição, a qual lhe impede de
exercer seu cargo de membro
titular de nossa organização
sindical mundial.

O Concelho Geri! da FSM
protesta junto ao Governo do

de que são vitimas o compa-
nheiro João Amazonas e de*
mais dirigentes operários e
populares, exigindo a anula-
ção do processt) iniciado con-
tra os mesmos e que consti-
lui um atentado aos direitos
democráticos e sindicais.

O Conselho Geral da FSM
apela a todas as organiza-
ções filiadas para que expie-
sem também a sua solidário-
dado aos trabalhadores bra-
sileiros, na luta que travam
em defesa de seus direitos-.-.

Berlim; 21 de novembro dè
10.TU

— Só temos a ganhar se le-
varmos avante essa decisão,
Não vejo razão para manter-
mos rompido o intercâmbio
comercial com aquele pais.
Reatadas as relações entre o
Brasil ir a União Soviética,
ganharemos um mercado con-
sumidor de café e poderemos
muito lucrar 110 que se refe-
re ao comércio do algodão
o outros produtos,
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Deputado Menotti dcl Pichia.

üqvo Aumento da Carne
A Comissão Estadual de Preços, de São

Paulo, manobrada pelos frigoríficos es-
trangeiros, majorou o preço da carne no
tendal. Em conseqüência, o câmbio negro
aumentará em São Paulo e no Rio se agra-
vara a escassos de carne, de vez que o gado
será desviado para os matadoures paulistas
om virtude do aumento de preços. Deta-
lhes na seção «NOTAS E INFORMA-
ÇÕES», à 3a. página.

iíSPÕSTÕSWTÉXfEIS
í Conauista do Aumento

Km face da resposta dos
patrões ao memorial de po*
dido do aumento condicio-
nando-o â fixação do salário
minimo, os trabalhadores tos-
teis reunidos sábado último

_____ D w K__*'_ ílm W 28 fl £?__ BUn fiií v*. A acl HEtiHONIcnAUtHI A a I KL!ü
Ei s. joio be nem

Domingo último, realizou-
se em S. João do Mereti, pa-
trocinada pnr um grupo de
partidários da paz, uma festa
em homenagem ao «cnera-
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ATRAVÉS DO "CORREIO DA MANHÃ" E OUTROS ÓRGÃOS DE ALUGUEL, EXIGE O MASSACRE PURO E
SIMPLES DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ, DOS QUE REI .INDICAM MELHORES SALÁRIOS, DOS MILITARES,
DEMOCRATAS, DOS Q(JE PEDEM ABONO DE NATAL — EM DEFESA DOS TUBARÕES E CONTRA O POVO
Mas o povo não se deixará intimidar pelas ameaças doa criminosos propagandisias de gusrra e reforçará a luta contra

— suas manobras 
Ü «Correio (ia Manhã, e o

«Jornal d Comércio» publica-
ram domingo último iongas
matérias que afinam pelo
mesmo tom e visam criar um
clima de terror fascista con-
Ira or trabalhadores e o .povo
brasileiro, a pretexto (Jo «pe-
ii!_o comunista*» e do «resta-
belecimento do principio da
autoridade».

Trata-se dê ccuiípánha ori-
eiitaçía ãe um céntfS único —
a embaixada dos Etítados Uni-
dos. Na matéria do «Gòrreio
da ManhS» é particularmen-
te visível a influência extra-
letlar-iona), o dedo dos técni-
r •-, cm provocarão anti-coinu-

1 do im"er'a!ismo, recru-
taoos entre a ralé dos traído-
rss do movlrnento ooer.-rlo e
<ie sua própria pâirie..

iSob o ütulu «O comunismo
no Brasil?, esse artigo preten-
de fazer uma analise das po-
sições <lo Partido Comunista,
de sua atuação ila ilègalídu-
de e notrulamento da linha
traçada com o manifesto do
Agosto. Deturpando o sentido
tias claras formulações dos do-
cumentos comunistas, serve-
se (lesse pretexto paia invés-
iir contra todas ns reivindi-
cações da masaa operaria, dos
camponeses, dus militares e
do povo cm ècral, contra a
luta por aumento de salários
o pelo abono de -Natal, contra
a libertação nacional e a paz.

Segundo a «tese> inspirada
pe!-i embaixada americana
qaa.quer lula nesse sentida i
comunista, portanto subve:*:'-
vil. E nm conclüsüo, pet'

documento ianque uma «ação
de polícia, contra os traba-
lhadores que reivindicam au-
mento de salários, contra as
massas que querem ,pão, terra
e liberdade, contra os milhões
de partidários da paz em nos-
sa pátria.

A ferocidade anti-operária
se torna ainda mais clara no
artigo do «Jornal do Gomar-

81 mortos
De frio

CHICAGO, 17 — (IP) — Até
sábado íi no*'p jlovava-se a
01 o ir .•-.* , ri? ma '•*.•.* ni:
Esiaúos U,lidos ern «jo,ue-
o"^.*i!_ia da oncla de frio e das
nevadas.

cio», que investe contra os
grevistas aeroviários e pedi.
igualmente o terror contra os
trabalhadores.

Tor sua vez, o «Correio da
Manhãi. cita como exemplo do
«subversão* o fato de terem
sido colhidos 4,2 milhões de
assinaturas para o Apelo de
Estocolmo e estarem progra-
mados 5 milhões de assinam-
ras por Um Pacto de Paz en-
Ire as cinco grandes potências.

Sáo. portanto: os- anseios
mais legítimos b mais sagra-
dos dc nosso povo que esses
rep.e.-intantcs dos incendia-
rios de guerra e dos grandes
capitalistas o latifundiários*m • -foca:*, lançando
.iuo de diyersòs pretextos,
mas s-ímpré deixande trans-
uarecer o seu caráter de apo-

logia da dominação estran-
geira o defesa dos interesses
das classes dominantes. Nes-
se sentido, o «Correio da Ma-
nhã» chega a falar, como se
fosse um crime, na existên-
cia de «uma condenação do
lucro, uma sobrestimação dos
direitos a quo possum fazer
jus as classes dominantes. —
defendendo assim, cruamente,
os lucros extraordinários dos
exploradores do povo c os sa-
lários tle forno que permitem
a acumulação criminosa de.
tais lucros. Para esses gan-
gsters da pena, todas as gre-
ves são manobras comunistas
oue devem ser esmagadas a

r m e fogo.
<_> polic..!..smo desse Jornal

clièga a simular a certa ai-
(Continua na i.< pígina).

lissimo Slalin. A festa cons-
tou de um baile e uma pa-
lastra sob o tema «Slalin, o
maior amigo da Paz», reali-
zada pelo sr. Virgílio Peret*
ra. As festividades de domln-
go, abriram, em S. João do
Mereti, a «Semana em Home-
nagem a Stálin-».

em ampla assembléia, a_>6s
acalorados debates, .aprovas
ram a realização de uma pas-.
seata no dia 22, até o Cateto,
para exigir do sr. Getulii.
Vargas uma imediata solu*
ção para sua justa reivin-
clicação. A passeata partir-f
da sédc do Sindicato, onde o*
trabalhadores estarão con*
contrários ás 17 horas, apói.
o término do traballio nas fá-
bricas. Foi tambem aprovada
na assembléia a criação de
comissões sindicais nos locais
de trabalho e a realização de
uma Conferência Nacional
dos Trabalhadores Têxteis,
em meiados do mês de J»*
neiro.

Na 5.' página desta edlçàa
publicamos o noticiário com*
pleto da importante aseem*
bléia.

)£¥ASTMH PELO FOGO
Uma Cidade Japonesa

TÓQUIO, 11 (WS) — üíftts
dc !, mil e SOO japoneses se cn-
contraiu sem lar, cm conse-
qüêncíà dè uni Incêndio tio (,*
horas que devorou seisccntaS
o vinte casas no centro comer-
ciai útt. cidade dc Malhusaka,
durante a noite última. Uallui-
sttka se encontra a fi» quilomo-
tros a sudoeste de Naijoija.
informa-sr que não houve
mortos ainda que no sinistro,
d!, pessoas ficassem feridas .

Os funcionários da cidade
calculam que os danos ttsccn-
dem a SOO -milhões dc yens ...
1833.333 dólares). O incêndio
que. começou cm nmu escola
rada, foi propagado por um

No ataque os
sino-coreanos

PEQUIM, .17 tf. P.) — A-n
tropas sino-coroanas, num atu
que inc-*;)--.r,ido, err^ilsn-wm fl-
tropas ianques de varias posl-
ções estratígicas na Coréia..

vento dc 3S quilômetros pot
hora. A falta dc apua prejudU
cou os esforços dos bombeiros,

!GE9 3
Mfterra

PARIS, 17 (INS) — Fontes
britânicas autorizadas dizem
quo o Primeiro Ministro Wins-
ton Churchill, que so encontra
«111 Paris, dará garantias ao»'
governantes franceses dc que »
Grã Bretanha prestará um apoio
Incito ao plano destinado »
criar um exército europeu.

Salienta-se que Churchill cx-
pliearr. que a Grã Bretanha nílo
está preparada agora a partici*
par diretamente desse exército
nias que prometerá quo quando
, exército estiver pl._nnmente
«rgnnlzado 03 Ingleses examl-

j narao os meios de ceoptrw eera
> me.mo, -
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PfipnãS PRENSA POPULAR
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Quatro Frases de Stalin

Ma3__i-há Sampaio frü_â
iHfcbtíHlH. ilHili. feêfltd.t à

Wich, WóteÀ nieStre) liòãst.
chefe.

Lula e voncc os inimigos
interiores t exteriores, como
íazih llich.

Constrói a nova vida, as
novas condições dc existência,
á nova cultura, como filzla
fllch. , í

Nunca renuncies ãs pbquè*
übzas no tralxüiid, pois granejb
si constitui tle peqUeilb^afe;
riisto cpssiste uni üos impor*
táfltSB lelíátios clb tlM.Í

Âs friises liclríiá tòimhín o
trecho de ílirítí cíittà ^e, ,Sta-
]tn, fidbitcada no jornal Kisjjb
«Gazeta! Operária-, c|i(anclo sb
comemorava o .primeiro ani-
versàrio cia .inorte de Lbnlii,.,
Estão reproduzidas iio Inicio
tio jirliTÍêifo vdliirnè ilas
.«Obras Escolhidas Ue Lenin.

+ * *

FraSfes tíbias, sirii|).l(ís, prç*
cisas e.verdádolHis. São o.ro*
teiro daqueles que desejam
progfès?sb b jiáz.

A primeira delas sáilenià a
«títoortíuicia cie conhecer a
¦teoria tib Lenin, pois só as*
sim„ê possivel adquirir con*
yicçãò e agir com segurança.
A segunda, .alerta, ,òs povos
contra os grupos, cjüe vivem
súgàrictò febüs paises e cohtr.ri
ú'è írhíiènâiistas, pçinjiic estes,
inimigos de fora, fortalecem os
primeiros, inimigos tie dentro.

Pela iüélà.da terceira frase
os comunistas brasileiros se
batem. Por um Brasil sem fo

ilistrUçáiJ, (Io febclailsltio, iill
ü«!p çllM iíossd .ütilHib
pata iiprestííilíi afltôSff.fnW íi cilbfeíuili
do dia em que lambem nós,
iniciaremos nossa construção.

A quarta frase convém ser
lerribrada quando o desânimo
é a dúvida quizerem sabotar
tarefas, insignificantes na
ápiirênclá, mas que somadas
ciâo comei resultado uirí pode-
rtíàb Partiilo Comunista,

As referidas frases sao. co*
rrio que uma sinlose de piau*
\ÍÍm MIM feiliaüios co-
rnuhisl.ns, tiiii-a^a ciprisiriiçãò
cie iirriá átfcferliicíe riòvá..

I Os projetos sao cie Marx b
Ehçcls.. . ., . .

A. pScíra fíiiíciáinental foi co*
locada, K-r. Lenin cm sua pa*
IHft, StijÜn còrjtjnupu, e con-
tlniiá aiiicja, uirigiiiclb a pbni
rpiicjyjiiipiá, nãb só dos pdyòs
da URSS mas de toda a^jiü*
rrianidade. Porque,o edifício
&>yiét;icõ ieriã diiriihüicla sua
grandesa, se os oytros pbyos
iiermánècèssem serhjire hatíí-
tando casas em ruínas. ,.,.

Cotiliàhtes lia direção,genial
dé Stalin, os comunistas dé
todos os paises árregirrien-
tain-se como, operários bspb*
clánzâtKJs, para n monumen*
tal construção do edifício so*
ciálista. . ,

* * »
Íí. da R. — O artigo t}üe

acima publicamos é de auto-
ria & uma leitora âa IMREN*
$K frOMÍLXI., qüè ò escreveu
e enviou à nossa redação co*

UM POVO QUE SE LIBERTOU
Oa fome, da Miséria t da Opressão
IMPRESSÕES DO SR. PÁUttfitffi feOÈféÂ_!_, bÈLÈ&Afcd BRA-

SILEÍRÕ, J/tèfoBRO DO COÍÍSE LHÔ MÜNÜÍAL OA PAZ; È»È
UMA VtélTÀ Â LE_4ÍNGflÂtíÒ —

me, sem doenças, sem 
"expio-1 

m.WW „^lw"
ração, sem ignorância. . J^morqçSw do 72. aniver

, Os resultados da grandiosa 1 sano de Stalin.

MbáÇÒU, dczòrribríi, (Pela
Intbr-PrbSè) — Osr. PalampdG
Èorsaçi, secreifiHo cio Conse*
lho Mundial da Pfiz, que sb
acha Ha ÜKifib Soyi6tli.il iJnçjc
idmqii, nartè há , ^cüíiiãp fioCongresso, cidá l-ártidáiibs -da
faz, visitou. recentemente Le-
nihgradb. Übscrevchdo siias
impressões Sobro esta visita,
o. sr. Palamcde Borsari escre*
véu b seguinte:

«C.hègiíbi ii telilhéradò hu-
hla tarde fria db sói cJhio, as
ruas erri neve. A cidade ilpro-
sehía-se em toda à harmonia
arquitetônica de antes Üa

Suerra. 
Leningrado resistiu á

bstruiçilb, a fbrriò c ao íriò.
Esses sinais nãb mais e^is•
ieni. Seus mbnurhbhibte é iiui*
seus, tôdá a imensa ricjurz.i
arquitetônica,- b , magnífico
traçado de siias ruas e ave*
ríidas, o famoso . palácio de
rinciè foi anunciado áb rhiihdo
o bstàbbibcirhentb dá primeira
sociedade sem classes, toda
Leningrado já curou as feri*
clás iirovocadas íibla guerra.
Tudo está plenamente recons*
truido e a energia criadora db
seu povo acrescentou novos
edifícios, parques e praças do
csporie. , . v

Todos os Gêneros
Ho Mercado Negro
Exibição felíá ria Associação Com ercial para justificar á liberação dos

prefcõé - Ârròz, banha, charque, feijão, milho e farinha de mesa sao

I*ódüttíS negociados sempre fóra da iabsla - Próxima reunião de
— tubarões 

O sr. Luiz Bríinet th Cai-
tro, èm discurso pronuncia-
do na Associarão Corriercinl.
cm dias da semánii passada,
apresentou a situaóio do
aliastbciínbnto dd. cidade e
dos prbçbs dos principais ge-
lieros aürhonticios pára jus-
tiíícár a tesb defendida pelos
tubarões, da liberação lotai
dos preqns e extinção do ta-
Ir-lamenlo.

A análise apresentada, no
rhtáhtò, liádiiz apéiiás uma
coisa: iodos os principais pro-
clutos da aiimentaçãci estáb
sericio vericlldbs no cánibiOj.iie-
5iro e a falta que se V'.?rificà
ro Distrito l"edernl não ó re-
.sultante da escasscí; dos pro-
tintos, mas sim ria stinóga*

ção criminosa. AlÊm (Icésü
aspecto, o discurso do snr.
lirüiiet du Cíistrò revela tam*
bêhi que d gOvérhò tem per*
Célia noção (ia situação c que
âb «s írigdciilntcs afirina.ni
eiii público'que negociam nu
mercado Hefiro t poi que iis
autoridades, como a C.C.P.
ou a Delegacia de Economia
Popular, os" proteee. Afinal de
contas, isso não é novidade,
pois a própria C.C.P.. com*
pro produtos no câmbio nc*
gro.

FALTA DL TUDO
Afirma o Sr. Luiz cie Castro

|jíi- iiò momento, boi' caiha
do ÍSÉelãmbiítò o álacaclb de
gôneros alimentícios náj tem
os següibtes produtos: arroz.
bánlitu cliãrque. farinha de
máíiciiòcà e leijãu pretd. Ks-
líi lista continua iiileira-
nr.'nte a nossa reportagem a
icsbbito, publicada áliidii re*
ebilteitientt!. O biádóf básiioii

guando ii jangada iijion-
tou na Viiihti. diill mais (/is-
íhiiíc da baia, o cabeça-chata
não conteve o orgulho, e seu
i:iiítisi(!5»io explodiu no nuiis
íiiicero c fíinicícrísíico ela-
'gio cciircnse:
-- São uns jiaiilcgiias:
havia tambem gente gran-

fina na praia. Ma da me
assustou-se com à ospressilo
tio rapa:: c pediu, ao mari-
do (jue a traduzisse.

— £' i(»ia forma do cca-
rciist: falai-, Ele estã- clia.
viando os conterrâneos de
heróis, formidáveis! — cxpti-
cou, o homein bem abrigado
.soü as dobras da capa, na

ísa/t/icí chuvoSà,
Àfi! orgulho c íiioücino ii/ã-

nismo que a, gente seiile
nessas horas! Vèr d jangada,
tosca o frágil sobre as ou-
das, ó o vènló eiifitiiaiitlo
suá ¦vela, c aquele heroísmo
doido sobre ò mar! Ah! íioli-
indo da gente sair dizendo
aos outros o batendo no pui-
iò qilv somos assim, peque-
•ninos c feios, mas ctipa-.c.i
dc vencer o oceano qne os
¦navios grandes temem, numa
jangada!

È ai dç -nós càbcrns-chàius
se não fossemos mais Jorte.i
que a morte c o mar c a seca
c tudo. Quem mais tlescs-
peradamente luta pela vida
quando viver parece um pe-
sàdêlo agoniado? Quem atra-
¦veshã a caatinga agressiva o
iiiosjiifít c jiníiiiii/iíi estradas
queimadas dà sul, ¦; viaja
todos os caminhos pára não
se entregar ào extermínio da
secú? Queiii mais sofrendo,
quem, mais trangicamento
(iliiíllííljilitdti, Mina, luta e
.iiíió perde itilliro a esperúu-
fll?

_ Nordestinos pdldegitus!
iJoin meses sobre o mar,

ao sabor tlus temjiorais c nr-
Tostando lodo Üs perigos,
paru ti-tiT.ere.nl nina wnisn-
gem afilia dé seus imiãos:
<:tciiios )omc!»

Mas ürrtl qile islã gente
tio governo que. foi ver os
jangudclros chegarem á Gua-
wnbVra, líãó perceberam 51a-
dtif Não sentiram 0'iltra
in7rtnsa:gr:))l tUsafíÚdòrd íioi
rostos tostados c ííidrílríití-
rioi ribs's'cs pescadores? Eles
vieram petVfr. Jlífi.4 sè nãó
llíes der O governo 'ri 

qilc pYe.
cW&rn (e precisani miiitá!)
não ha liu ser nada nâo.
Eles voltarão com ás mãos
vusias e os corações t cheios
dc desencanto. D« outra ver:
exigirão, conquistarão! É ui
íiiíi, vrrda tio/pdíirrlilflo n
Wtií jibbo, qiã m ê 'gràW&ê
mèsffió e braVó, (jiràílíò ííttá
te conquista e toma o ismo
4o seu próprio destino.

HVMEERTO. TELÍZS

depois, em revista, a situação
dé cacia úm.,íibs principais
produtos. Tudbs, bdhib {SSssa*
remos a ver, são vendidos |ioi
pivçus bem superiores aòs ta*
beiados.

Q cliarque, tabelado a Cr?
13,40 o quilo, no atacado, b
a Cc$ 15,5U no varejo, eslá
cotado no Rio Grande do Sul
a Cr$ 15,50 e CrS 16,00, Os fri-
gorificos estãb vendendo aqui
o chrírque a CrS 13/10 pára b
varejo, mas é charque du dl-
anteiros; quartos que deve-
riam ser entregues aos acon-
gües pârá a venda ao consu*
midor á CrS 6,50 e CrS 6,00.
Todavia, industrializados,
transformando-se um char*
quç, mortadelas e outros pro*
dutos, o quilo de CrS ^ÓO sobe
para 13/10 iio atacadista! A
agência da Cuoperativa do
kio Grande vende, iámbôm,
o charque a CrS 14.50 e 16.00

Cpm o arroz dá-se o mesmo.
Todo o produto passa pulo
câmbio negro. O tipo japonês
especial está tabelado do ata*
cado pára b varejo a CrS...
2'12,Òd mas no Rio Grande pe*
dem CrS 260,00 e o «blue ro-
se:», cuja tabela é cie CrS...
252,011 naquule Estado mista
CrS 270,00. Assim, alegam os
negociantes, não podem tra*
balhar com o produto, razão
porque b arroz está sumindo,
aparecendo apenas para quem
der mais.

Fato idêntico se passa com
o milho, com a banha e. com
a farinha du mesa. No Rio a
tabela deste íiltimo produto
Santa Catarina e Rio Grande
6 dç 100 cruzeiros, mas ein
Santd. Catarina e Rio Grande
já pedem os exportadores 140
e 150 cruzeiros. E o mesmo
acontece com o feijão preto.

MESA REDONDA DOS
TUBAÍtOES

A exposição feita pelo sr.

BI. mi CÉSAR

Brúnçt de Castro visa juslifi*
iar a pretensão dos tubarões,
que agora nada. mais querem
do que a abolição completa
dp controle sòbiu os produtos
alirneiitiçiòs. Conforme di*
zen.:, d câmbio negro o a fal-
ta de mercadoria^ são provo*
cádos pelas tabelas.'

Nesta semana, os- tubarões
voltarão a se i-unir nova-
men<:\ na segunda parte da
mesa redonda, convocada pc-
Io sr. Carlos Bjnndád >!e 011*
veira. prcsidciit;.' c!:.' Keclera*
ção das AssociaçÒos Cornei:-
ciais.. A mesa redonda l(?rá
por finalidade principal ajus-
lar o movimento dos uibarõcs
contra as tabolas. Irão clis
cutir as conclusões da pri*
rheirá jjarie da mesa redonda,
realizada liá uns quinze cliaa,
e que são, em linhas gerais,
as mesmas expostas pelo si.
Luís Krür.ut úe táslro. Dese*
jam os tubrror'? a extinção
das t:ibeias e a liboração de
todos os preços ou a aplica*
ção da formula C.HL ícusto?
despesa c lucros), o que dará
no mesmo. E como fazem os
pr icíutores th leite.'que se de-
ciaram em tlock-out», os ne-
goeiantes contimiam aper*
tando o cerco da fome. pela
sonegação sistemática, a fim
de obter o que plbituiarh, a
liberdade de explorar o eon*
suinldor.

Poi- átpii jiassarám ai {iH-
meiras linhas de defesa cou-,
üá bs nazistas. Nesse íiicsirib
locai veriios ágbrá maçávilho*
sos edifícios nii nova Avenida
.Slaliii c|ue.torh 12 quilôrriç.trrts
do extensão. A população úk
Leniiigrádo faz piahláções
iiiihiá áren de 100 hèciaresi
Mais de 21 hectares já prepa-
rados serão utilizados^ para
.iráçás de . oSportb e. parques
infantis. Essas ruasj 8 RÍj
Neva, esses palácios títandic*
sos coiiiam uma nistófiii, co*
moveiiie. Leíiingrádb náo_é
só do povo nisso, 6 üm palri*
mônio de .todoS nós. Cada
prédio, cada rua foi, defendi-
da átó o fim. Uiná dás maio*
res preocupações dá pòpulá*
Cão foi salvar 1.200.000 qua-
dros e objetos de arte dos m '¦
seus. Depois da guerra tildo
foi reconstruído. Cada mona*
mento, caclá, prídioi . fot rc-
construído' bbedeçoiíclb-se rV

gbrosámehtb os mbiibrbs 
'Cb-

talhes arquitetônicos, ,
Essa bela cidade abriga um

povo feliz. Visitamos a sua
principal .biblioteca que tem
10 milhões de volumes onde
vêm ler c estudar milhares cie
estudantes de todas as ida-
des, cientistas, artistas e es-
critores. Os livros de todos os
tipos são .procurados por gen-
te de todas as profissões. Kdi-
ções tanto do livros de auto*
res soviéticos como de auto*
res estrangeiros desaparecem
em dias e às vezes até em
horas nas mãos de um povo
ávido de cultura.

Visitamos o Palácio de Cul-
tura Kiròv, de Leningrado.
Ali, depois do trabalho, ope-
rários e operárias vêm dis*
liair-se ou iristfuir-se. O Pa*
lábio Kirov dis{iôe dc uma
blbiiolcbá de 110 mil volumes.
Há grandiosas salas, três ci-
uemas, teatros estúdios etc.
fisso Palácio ocupa uma área
do 30 mil ihblros quadrados.
A nossa visita, feita quase de
surpresa, nos permitiu ver as
diversas atividades ali exc-
raiadas, biirahle mais de
tris libras pcreòrvomos o gran-
tie edifício. Aíjüi um grupo do
operários conversa, ali é um

çorijUHto coral qub se .'irbpara
para rbprijsentíir o «Fausto*.
Noutra sala lima jbvem ope-
rària interpretou para nós
iilfia áfba dií ítravlhthi. Mais
Slllhnte iiiii {irüpp de jevens
bpbliírlâs recebe sua áulá de
<b,".l!ci . üm grd.po numeroso
mais adiante se exercita na
ar!" dramática.

Ta! desenvolvimento ams-
tifo de massas só é possive*
porque existem cbiidiçoos ma-
•criais e porque os intelectuais
c artistas de 

'Leningrado 
jóu-

seram seii làiénlb á dir.posi-
d,, Palácio ch Culiura
ensinar os tfaríàlhadotes

interessam nos vários
varr.o'-. da atividade artisrica.

Por fi"1!, vimos uma gran*
¦„ .-ala de •oiifctêncjás db Ta*

onde 1OT estudantes
ilelriã .iiiHicipavain d"

toOT* TTTTrmvTArTOTiivL
>

hili&rádò, todos sbth exceção,
têm a possibilidade, real clu
exercer ürria rica atividade
intelectual,.-. ., .

Muitos desses operários vio-
farh conversar conb.âpb e nos
fizeram jiurguhtas sObrb a vi-
da. cio povo brasileiro. Muitos
dêlcs admiram os nossos me*
lhores eícritoibá e dirigentes
políticos e todos se interes-
sánr por sabur como Jutamos
pela emancipação política e
ecpnômlea de nbsso povo.

,E' vendo com os próprios
olhos b modo dò vida dós opè-
rários soviéticos, o. Seu clb-
vaclo nivel material e cultu*
ral, é vendo esse povo magni-
fico liberto .fiara sempre do
medo. do íiitürb, po.vo que tem
trabalho assegurado, asisten*
cia médica, Casas de repou*
sb. mstrüçíib e divurSão, tu^
do garantido b gratuito, é
em contacto com esses ho-
mbns qiib cbiiipfécdembs por
que a população de Leningra-
do pôde resistir a lím curco
cie 000 dias durante a sbgun-
da guerra mundial, pOde li*
bertai a sua pátria c esma*
gár o nazismo e libertar os
povos do, inundo inteiro, in-
cluslve cios inimigos atuais
quu ameaçam a humanidade
com uma luacle Média. Os ho-
mens de Leningrado, corno de
Stalingiado. do Moscou como
de toda a União Soviética
defenderam e defenderão
suas obras de árto e sua vi-
ua feliz com calor.

E' fácil compreender por*
que o povo soviético ama sou
grande dirigente. Gbriuraiissi-
mo Stalin, sob cuja direção
us homens cio imenso país
soviílico se ilbertarnm pa-
ra sempre dá fome, da mlsô-
ria e cia opressão O construi-
ram as grandes obras do co*
munismo leváficlb o progres-
oeo bem estar para todos os
poiitos da terra soviética.
Agora o povo soviético traba-
lha has suas fábricas em con*
dições de segurança o cdníôr-
to, tem teatros, escolas *j pa*
lácios de pioneiros onde as
crianças aprendem brincan-
do.

Percorrendo as ruas desta
cidade a qualquer hora não
vimos filas para a compro do
carne, leito e pão. Neste, ci*
dade os empórios estão abar-
rotádos de mercadorias de to*
do o eênero. Nesta terra exis-
tem tilas mas para teatros,
para còiicerUis sinfônicos, pa.
ia cinemas. Nesta terra há
também eelor humano, exis-
te o senlimenlo de fraternl*
dade humana, muito podero*
so, qui impulsiona todo o po*
vo para a riqueza comum dc
uma humanidade comuni;

A TORRE DE BABEL
í-illiiiiflo eni k(ÍÁ c.i.ititf dn ComlSfão «1-isJfinlslrns ih

Fázeli.líl dos Países do tlacto ,1o AMâfilicò Nofje, o genrtal
Kispaiidwíií- giiíoiíi «ISScSiVéfàdc), que esses puisi-s «BtéHtcs
de WnsiíiiiRtoii lêiii qitn íicéitar ò proprttfrtâ ak deÇcsn, quer
dileitam, (jiler nãb (/iieitótn?^ Disse mais ifüe a <-fingimoiilo
p o cininiismò» doü que se opõem n fdrmaçao d0 exercito
ritropcii «soi-vem sãmente í»ara encobrir a covardia o é a
aiitilesc da fé». Jogando a èspads sobre a mesa, Eiscnhowcr
fès. a scgiiinic dllèrlftiriaçiio oiçamcntSria: Bclgica, sOfo
dê aíitiicnio /Üs verbas ármnmcntisláS; Dinamarca, 40%'j
Eráiiçá, 15% imediatamente com alimentos adicionais nn:

próximos dois unos o assim por diante, cada um com mu
qííoíá. ,,„,, :. ...

E' desnecessário lembrar que esses aumentos serno adi*
cioríâdffs às despesas que tais países jáestão sendo iibrlgã-
diis á fáiér, coiiipraiulo éciiiipameiilos ianijucs.

Tai imposição deve lèr chocado parliciilariiieiile o mi-
nistro das Fliiahça.s da Dinamarca, sr. Skòld, cujn pico-
cupáçãii lem sido a de o(|uillbrar o orçamento dc seu país
aiiávés (1o curioso expediente de ánancar contribuições ao*
municípios para aliviar a situação do Tesouro.

B diic dizer da França, onde os irabinetes se substituem
èm quedas sucessivas, .também pór causa das contribuições
fle guerra impostas pelos americanos, què são superiores às
disponibilidades do cada cidadão para ás despesas còm a
subsistência? (Esta desproporção f a seguinte: Titiinnn exi-
gc de cada cidadão 1(5,333 francos para a corrida armainin-
tista e cada um dispõe apenas de 15,416 francos para viver
muito mui). Quanto aos outros países visados pela ajrressi-
va e iiisiilluosa imposição dc Eisenbower a situação não di-
fere senão quanto aspectos secundários pecualiaies à condi*
ção de cada um.

A linguagem dc Eiscnhowcr c sinal do desespero. Todo
inundo sábe. qíiç.b exército eiuojiòii hão se destina a defendei-
a Europa'^ A União Soviética nãu deseja alncnr nenhum país,
jamais atacou .nenhum país. A União .Soviética lidera, mun-
diaiiriente, á política dc paz. O exército europeu é meraincn*
le agressivo.c nem ao menos recomenda o espírito inventivo
ile seus idoaiizadbfes. Ele se bjtsoiit nò velho plano dd orj*a-
nizaçãò dos Estados Unidos da Europa, cujo objetivo cnn-
fessado c proclamado, no começo do século, era cem pnr cen-
to inipériállstá, era o de levar a cabo iimá ação comum cou-
ira as populações negras da África, contra o movimento dos
povÜl árabes é contra o «perigo amarelo» que niascàráva os
planos de sujeição, pelos europeus, da China c de outros pai-
ses asiáticos.

Os Estados Unidos da Europa fracassaram niima época
em que a iutá anli-impcrialista ensaiava os primeiros pas-
sos. E' compreensível portanto <nic Eiscnjiowcr também
fracasse, e sò choque viòleittiii.nciile cõin bs próprios gover-
nos-qiiisíiiigs dos países iíiiírsíiájíínilos, ao tentar construir
n sua Torre de líabel segundo uni modelo desenhado pelos
arquitetos de Washington.
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Assim, toda a atividade rins

grandes massas da HUSS se

volta para a melhoria cada

vc;: maior r.o nivel maturial

e cultural do povo. Kssa ali*

vidacie está ligada á defesa

vigilante da paz, preocupação
fundamental de uin povo que
sabe que é élu a principal
força da luta peia paz e para
evitar uma terceira guerra
mundial.

O Palácio Kirov tem seis
mil realizações isoladas. Só-
mente a cldáttu de Lehingia
lio- possui 00 palácios do cul-
tura .desse tipo. Nesses pala-
cios, todos os operários de Le*

JOÃO PESSOA, 17 (I.P.). — Os operários, da Fábrica da
Óleos Matarazzo esboçam um movimento exigindo íi construção
Je um reluitório pela empresa. Atualmente, os opeiárins, que não
tem onde fazer refeições nas proximidades da fábrica, recebem
íi boia de casa, através dó pessoas do suas faHiÜias; à custa dc
verdadeiro sacrifício, pois muitos residem em bairros distantes.
ÜREINCtDENCIÂ .

DESEMPREGO
RECtkÊ, 17 (i.P.) — Os téx-

teis da t'âbrica iolaiula protus-

SAtlVADOR: 17 (LP.) — O
policial Perlaridrc Cordeiro, que
bêritcJÜ assassinar o dr. Wládi-
mir Cuimirãcs, seerctári: do
MovimtínLo Baiano dos Parti-
dúrlos da Pas, nada sofreu,
embora tendo sido proso de a>:-
ma na mão e ainda, agora ten-
tou penetrar na residência db
dr, Guimarães, cm atitude agres-
siva, não o conseguindo devido
à enérgica intervenção do pv
polares que mais uma vez o en-
tregaram aos policiais. Estes,
entretanto, se limitaram a acon-
sclliâ-lo a que se retirasse do
local.
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AüáL-tlibléiH, n-tm

¦¦>¦¦¦ RIO ESCONDIDO, tilitié dn Pelam, com Maria Felix. .fo-
togralada pnr (labriel Figuei-oa e dirigida por Emílio F( rniinde;:.
E' u primeira atração dn semana.. Será qxibido no AZTECA •—
iPAXEMA — 5il5M DE SÃ — MADyRElKA.
:i; Tííft.S DESTINOS (Trio), da Páramónt, com Anne Graw-
lord, Ivatlileeii llarrison, Xigel Palrie e otitreis, Hirigicios por Keh
Aiiiiakin e Hai'ol Prenclv, em três contos «lo escritor Somorset
.Maughati: The Verger (O sacristão), Mr. Knowall (O wilietudo)
o Sanalorium (O sanatói-io). A adaptação cincmiitogrâfitifi esteve
a cargo dc 11.C. ScHoril'1? ó íiièsrhõ qlli. adaptou os contos dc

QuiltCtoí, otitro filme sobre quatro histórias de Mtiughiiii, .i-xl-
bido iio aiio passado. O romancista e teatroíogo inglês Xoel Lan-
gley participou da adaptação. Esta será a sev.uutlá iitráíflli da se-
inaiia nos clnemils PLÂZA — ASTÕlíIA — OLIXDa'— MAS-
COTE.'•;:_ TERRÍVEL SUSPEITA f-TIBuso oil tele;rraph llill), , his-
tória de üiini mulher que foi buscar refúgio luiiüti casa fatídica-,
com a atriz italiana Valentine Gortosii, Iticliard Bílsehart o Wil-
lian Lundigan nos primeiros .papéis. O filme é da ^l) th Ceiitury
l^ix e será exibido no VíTciKIA — AMÉRICA — litIS — PIRA-
JA — MONTE CASTELO — SÃO PEDRO.

DEUS NECESSITA DE HOMENS 
'(fíicv 

a besion dos hom-
mes), copi Pièrre Frestiiiy, deve ser um filme curioso. No IMPÍ:-
RIO —fltAN 

f-lEBLON - AVENIDA - ICARAÍ.
AMDIÇÃO ÚVZ MULlifin (I can pet it fiir ybti ivlialesille).

eom Suzan Hnywart, Dan Dailey, Georgo Sanderçs, História de
uma modista ambiciosa. Filhie da 20 lli Cenlurv Eox im l'\l,A-
CIO - ROXY — COLISEU - BOTAFOGO -'MARAIANv _
PÁLAGE DE NITERÓI.

,0 ÚLTIMO .PIRATA (Ilasi of the buceancers), tífnicolor
com Paul Heni-eid, Jack Oàckk Karin Booth Marv Aiulerson,
iiunia história que, pelo titulo, deve ser uma seleçã,, de aventuras
(ias Cáraibas, iiò SÃO LUIZ — ODEON' — CARIOCA _ MIRA-
MAR - IDEAL - ROSÁRIO - VAZ LOBO - ODEON NITE-
Koli

l* ii ÇALbNlA (Cause for alarme), Loretta Young, Barvy Sul-livan, Bruee Cbwling, nos Metros, semente durante mais dois cPas,Comentaremos aniunhã.
t:por.„ li^fíSH1"3!!-:* c;!ííaei.,mos P1""1 cst!l ^n\ann o,s filmes: RIOESqONblDD. - TRÊS DESTINOS - TERRÍVEL SUSPEITA

ft P|US. NECESSITA DE HOMENS - AMBIÇÃO DE MU-LHLIl o CALÚNIA, oue sairá do cartaz quarta-feira.* Pcdiinos nos leitores interessados no 
"«CONCURSO 

D-\ MR.
LHOR CRÔNICA SOBRE O MELHOR FILME DE \Solii en™arseus trabalhos, afé o dia 5 dp próximo mês de juneire. O prêmio••'¦rn mfi .i^-emplar do|livro, de Püdòvlcin. u ATOR NO CÍNE!íTÁ.

caJüiti da Rlbíi'l:;;, Oom Vlctur
fiiincon « Vorà Koièiie.

OS PROGRAMAS DL
HOJE

AMERICA — (-Terrível suapclln.,
• com Hiclmrd Baaeliail u Valin-

t|na Çortcsta,
AKT-PALÀC10 - mWeíi a ro*

ENTREGA DE PRÊMIOS

Estão convidados tod.is os
amigos para assistirem a entre-
•Vá dos prêmios dos clubes: Preti-
te Juvenil, Meier e Saúde —
vencedores dá emulação seiiia-
nal.

O ato terá lugar à Rua Gus*
tàvo cie Lacerda ti, 10 - Sob, lio-
je ,às ID horas.

SURPRESA

Publicaremos'breva o prêmio
que será dad.i no clube qua ci-
ver o maior n. dc sócios - Pro
píiroiti s.' que o prêmio será cio
arromba.

tINANCAS

Ipanema Lehlo..
Individual ....
Rdmatiii 
Literátuva

HANÜtlIlíA — «Çamlnliò Ua monta-
nha» e «Etnbálxticld em Shailpaü,

BOTAFOGO — «AniblQão dc mu-
iliêri; com Stisan Hnyward c Ge-

orga Sundera.
CARIOCA - <0 último pirata»,

com PnuI Itoniciil.
CENTENÁRIO - ..0 miro dosaria-

n.riilo*. v ci .0 inunda chuva*,
CbiiiãÈlti - cAmliláü do iniilÍu'i-5

fctilH Snsan Ilaywilrd li Geòrge
Síiiidêrs.

COLÜNI .. — .A deusa, da lio-
resta», com Dorothy Liimour.

ESTACÍO DE SÁ' — cSniipfuo ó
lllOltl". (• < 1'lOll'Uil- pOligOSlii.

PLUMINENÇB -- .Era boineiite
ftmbrí o cSblo liohien» tn&uâ»;

bUÂUÀNI — • Hoimii d Jujlettt»,
eóin CiLiitlnfills.

li. L01JO — <A detisii ila ClorcsU»,
,nun Doròlljy Ij}(nií)ííi';

ID__Ij — .0 últiHiú liliala», tom
Paul, Jlemvi.l.

IjfPEPJO — 'Deus ncceásltá do
hdjniMiM.s cbíli Piono bVoânuy,

IPANEMA — iRIó escondido», cnn
Mátiil Fe))*,

IP.IS — «Téirivcl p.lsp. iliv- com
Hiilinnl Üiiaeliiiri e Villbiílliiu
Corlosn.

I.EUl.ON — ibèiis nccosplla iio lio-
mciiB», cbiri Plerro Freaiiay,

I.ES1K — «Duelo ,s,'iu lio.ua».
JlAmiP.ElilA — «itlâ csírunili.lo...

cõin Maiiii Fòllx.
MÃkaCÀICa — -lÁnuJrçah tle imi-

llií.rí\ cniií gusãli Itnyward Ò tlr-
lilijo SilildiT.i.

MASCOTE - <TrOs ilosllllbs», com
Aline Ci'Awfnnl.

MEM DE SA' — • llio escondido»,
com Má.-lil Eidis.

METROS (Passeio, Tijuca ,- Corai*
caliana) — llinlrííiiil», cliVií I.oi-clla
Yoinif; (¦ Uai ry Riillivan.

MONTE CASTELO - .tTc.i fl cel sus*
pelliiy; com Rtulmnl ünaeliuil e
Viilcni|uá Corlcsa.

MlItAMAU -,- «O iillliiin liií-àtdí,
1'iini Paul ileiireill.

ODEON — <0 illiliuo pli-alnj., com
Paul lli'iu-1'lil.

OLÍMPIA - «Itniirifllio Vi, cnn
Luiiieni-o Olivier,

OLINDA — «TroS dwilliioav, com
Anne Crnwford.

PALÁCIO '— ...Anilil.;Ao de Mulher»
com .Sinmii llnywnill u (looruc
Saiiiicr.s,

PARlâlíÔftáb -- «À deusa da fl...
resta»,  Dorulliy Lamour,

PARA TODOS — «Mntoj Josse Ja-
mes», eoi.i Prcslòii Fiirtoa c liar-
liara liillton.

L1JIULAÇAO

Frente Juvenil ,
Saúde 
Light 
Dcpt. Fcmenino

,7&%

47: i;;
32.5 -:

AOS TRÁgALHADORÇS B -O
rovo nos subúiibios da

CENTRAL R LINHA
AUXILIAR

Acha-se instalado prbvlsõfiti-
mente na rua Pi.iüi, 2".0 — Bng;
de Dentro — escritório o'e'tn-
ral do véroáci r Nldéalliâbs um
pbíio do MAIP.

Nò refcriclb local n dorão 'le
scnvolver s'ias atividades os
-lülies dn Central <• Linha Au-
siliàr, fár-sò-á também o reco-
Ihimcnto de dinheiro. sugêstBcs
e outras tarefas ligadas ao M.
A I.P.

Qualquer ihformoeão será
ciada no local bntre 14 c li) ho-
ras.

tam contra a falta de energia
elitriea. Devido ao racionameu*
to imposto pela empresa impe*
rlallstá a fábrica reduziu sua
produção, o que vem acarretan-
do um desemprego parcial To-
clás as fábricas da cidade que
não têm geradores estão par.m-
úo uma vez por semana, aic-iu
do domingo.
PETRÓLEO EM S. PAULO

S. PAULO, 17 (I.P.) — O pre-
sidento do Conselho Nacional
do Petróleo, sr. Plinio Catanhe*
de, declarui que dentro etc dois
meses teriam inicio ôttrabalhos
ile perfuração em zonas pet!o-
liléras do Estado.
FALTA ÁGUA

CAMPINA GARNDE, 17 (1
P.) — O govírno paraibano es*
tá estudondo medidas ds emer-
gência para atenuar a Ealta dá*
gua que está eriar.do uma áitua*
ção aflitiva nesta cidade.
SECA NA BAHIA

salvadUí:, ií (i.P) - Oa
jornais noticiam que o gover-
nad ir telegrafou iio Presidbníe
da llepilolifcrj s:;lieitando auxi*
ílo imediata para que se dfi com*
bale rt seca Esls fenômeno t.s-
ta flarrclaiido ciando num?ro ds
municípios do sertão ; iíbit...
lornando-se necessário atacar
obras de açudagem e de cons-
:ruçõcs rodoviárias, ' inclusive
iara dar trnbalh ¦ aos disiimprè-
~ads que surgem das zonáf
liais atingidas pela estiagem.

— «Mulheres o vi-
Françoiso Ainoul o

,...,,,,.., ... . PATUE' - utulhorea 6 viborns»,
.»c„»f;! 

l^-inos», eom eom rí-ihüUUi Arlioul i Ilàiirl VI-
AVENIDA - tDius necessita de ¦ PLAZÁ - «TríS destinos»
.hlíol3"' conl. Pi«''« íTeunay. i Amw Craword.AZTECA.— «Rio OSCOndlÜO», coll) I PliíAJA' -

Sliilitt FüllS». --

eom
«Terrível suspeita»,

cum liicliard Bnscliart è .Valcutl*

na Corli.ia.
PRESIDENTE

boras?, com
llenrl Viciai.

PRIMOU — c Aileu.- da flores-
ta», com Dorothy Lamour.

P.E>' —. uO cabarct dos Turunas».
çniíi Wâlfttòfe Beny o GáóiBfl
Uaít.

ROXI — .-Ambição de mulllbi-» com
com Snsan llayward e Georgo
Saudei;?.

IÍ1AN - «Deus • -resulta dó ho-
niérís», com Pien-n Frcsiiiiy.

1110 BRANCO — <:M:Uel Jesse Ja-
Irtes» o «Rebelde*.

RIVOI.l — «Cascallio». com Norma
Tamnr c Jos.'' I.owgoy.

HITZ — «A il.'U.«a da florestai..,
«¦.nii Dorothy Lamour,

ROSÁRIO — -O ullimo pirata.,
eni Pr.ul Ilenrèlil,

S. JOSl?' — ..Matei Josso .InnVeis,
tutu Pres Lon I^ortea o Bárbaro
nniton.

S. LUIZ — ,0 íiltimo plratil»;
.•..in Paul lleniei.l.

VkfcÓ - .IMbra de jói|Ü'ol» 0 •¦Em-
luiHcada nii floiesta-..

VITOIÜA — «TÍfilvel suspèitS»,
com Ricllard Bnschait o Valcnllua

Co.lcsa.mmm
ALVORADA — -Riliinl de tllô» —

Cia. dç David Cbildo — às 20,30
i' :í2,UÓ luua.s.

COPACAHANA — ..Um cravo'ua la-
]ieia>.> — Clã. Os Artistas Unidos,
com Ilti.urleLtc Mouriiiomi.
2I,:',0 horas.

KOI,LI ES — «Illin5ri-ita» — Cia.
cio Blbl Funeira — às ÜÜ..JU e
22.IÍ0 hòrás,

JAKpEL — Ksti-élà ãmanliâ, i\s 20
Ó 22 lioias. de iPente de ítuVcfl
ô u inílni-, coHi Cot- u sou cltMico.

JOÃO CAlUTANO - .'Boa... ati a
llillnia (,'otat. — Cia. de Mary
Lincoln — As 20 e 22 horas.

ÜKCRKIO — vEu quero sàs.-.arlca»
— Cia. de Willler Plnlo — íis
20 c fl. horas.

ItKdl.NA - Balríllt dia 19. ?Ama-
llhft será diferente! — Cia. do
Cirnon Melo -- as 21 horas.

RIVAL — .-.Nfio ande- nua. pnr fa-
yiirí — AluiiH' ,. seu ijieiito —
í.m 21 lióiils;

SilHUADüll - «Deus lhe niiguoj --
riu de Proeoplo Vorrülra - í,s
21 lu.. .

TlilATHp DID Uul.so - *Afl pernasda henlelia - cia. de Ziiqula
Joiyi.' - Ah 21 limas.

rtEPUKLlCA - »A fniia de EVtt»—Luz dei líiiueo n seu eloneo
r- ÍÜ 2ÜA1 Uomà,

À I E N Ç Â O

Qualquer serVço ii
bombeiro elèttici ia
deé mecânica m ve-
Pâi; '('•!-- 

illiíê o RF''S
-elo Tel: — 4&Ô954

;!pEEE.E.ff-Ej'-E.;
.'^.¦-..¦.'..;¦:..¦* ¦ ¦¦¦.¦.:.¦:.:.

??|
¦'Mi

f/i s
VÍAJANTKS

Procedente de Forta*
loza, clie;;ou ontem a os-
ta Capital onde fixará
residência, á poetisa cca-
rense Fernanda Britu
Araújo.

ANiVKRSAniOS
Ontnm aniversariaram

ps srs. Arlindo Teixeira,
Mauro Rortrifiiiõs da Ro-
cha, Mnrio Siqueira v a
.jovem Lúcia Ncpomuce-
no. filha do sr. Antônio
Nepomuceno Lira e sua
esposa sra. Aríete Noguel*
ra Nepomucono.

Hojí aniversaria o mo*
nino Gilson, filho do ca-
sal Gilson Santos e Ana
Sousa Santos.

Seus pais oferecerão
aos amigos o pessoas da
familia uma testa intima.

IM P H F N S
? fi PIIU R

Diretor
PEDRO MOtlA LD1A
Redu,-ão e Administração.
RUA GUSTAVO LACERDA

N.' f9 (Sobrado)

Namoro avulso CrS 1 00'. e*o atrasa*
do CrS 2 00'. ciíuraâ no
laderior:

Ano CrS ^00,00
Jemtistre .... CrS 120,00
.'rimt-stie ... CrS 7<L00
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STALIN, PDRTA - BANDEIRA Dfl PAZ
Sua confiança nas pessoas simples — Nun-
ca se deixou vencer pelas dificuldades —
Mestre dos círculos de leitura e estudo,
Iribuno dos comícios e debates públicos e

construtor da imprensa revolucionária

UM CEEFE DE NOVO TIPO

0 frojeto Vargas - Rockefeller

Antes dc contar a história das
tipografias e dos jornais clan*
destinos organizados c dirigidos
por Stálin, 6 interessante re-
cordar como S2 apoiava ru po-
vo, na-3 pessoas simples, para
manter a imprensa rcvolueio-
iiiiria.

Um dia foi preciso mudar o
esconderijo da oficina. Stálin
lombrou-so de Jachim, um ve-
lho camponês.

— «Eu, homem insignifican-
te e perseguido; disse-lhe Ja-
chim; nunca me dirigi aos che-
íes. Mas a ti, entretanto, eu re*
( mlieço. Vejo muito bem quem
és. Pareces i nascido do trovão
i- do relâmpago. Ês ágil e pos-
suls um grande espirito e Uni
coração imensos.

Jachim saia distraidamente
com um cesto de frutas para
vender aos operários ã porta
das fábricas. As frutas eram eu*
roladas em volantes e assim
eram distribuídas aos vcom-

pradoros dc confiança». Mas
aconteceu quo os camponeses
dus redondezas, intrigados com
o ruido da impressora, se con-
venceram de que o hospede dc
Jachim fabricava dinheiro fal
so. Uma noita foram vlsitd-lò c
dissera:

Sabemos que fabricas di-
nheiro falso. Soiuds pobres o
não somos contra isso, Mas co-
mo pões o dinheiro cm circu-
lação ?

Não faço moeda falsa, im-
primo volantes que falam da
vossa miséria, respondeu Stálin
confiand3-lhe a sua segurança
o a do seu trabalho.

¦— Isso é muito melhor, red
ponderam os camponeses. Di-
falsificação de rublos não cn
tendemos e nisso não poderia
mos te ajudar. Mas esse assun-
to é nosso. Agora compreende-
mos, te agradecemos e quere-
mos ajudar-te.

. ^W^-fofty-T^^^^^^Bjb' ¦;m'>í^!^il^RsW^Í^^^^^^^^^

STALIX

CONSTRUINDO A IMPRENSA OPERÁRIA
Stalin é um chefe de novo ti

po, que sabe ter confiança nas
pessoas simples, sabe fazer-se
entendido por cias, ganhar sua
simpatia « apoio porque as con-
vence da justeza da causa da
•.'evolução,

Onde Stalin estivesse, quais-
quer que fossem as condições,
sempre encontrava um meio de
montar uma oficina tipográfica.
A pobreza enorme de recursos
técnicos e materiais nunca foi
obstáculo capaz de impedir que
Stalin editasse continuamente
material de propaganda, jornais,
manifestos, volantes, que cor-
riam de mão em mão. Assim se
multiplicavam as liçõis ineom-
paráveis do mestre dos círculos
de leitura e estudo, as palavras
çirdentes do tribuno dos comi-
:ios e debates públicos, assim
ee propagava a idéia da Revolu-

ção, se expandia a voz do Par-
tido, progredia a organização
dos trabalhadoras.

Uma das primeiras tipogra*
fias montadas por Stalin era
composta de um punhado dc
tipos distribuídos em caixinhas
de fósforos, uma táboa onde se
punha a composição e uma es*
cova com a qual se faziam as
cópias batendo sobre o papel
umedocido, colocado cm cima da
composição. Nem rolo manual
tinham. Com essa rudimentar
instalação, a organização diri-
gida por Stalin tirava até 200
cópias por noite. Stalin escre-
via à luz de um candieiro ao
lado dos tipógrafos e impres-
sores.

Stalin tinha um cuidado cs-

pacial com as oficinas. Vária3
vezes elas foram descobertas.

'&%%

Estamos a pouco mais de um mês da instalação do Congresso
Continental da Paz. üs documentos* divulgdaos pelo Movimento
brasileiro vem aH'taiido aos homens e mulheres de boa vontade,

interessados na defesa da vida humana con-
tra os provocadores dc guerra, da importàn-
cia do comparecerem ao grande conclave con-
ttncntal cum suas quotas do assinaturas por
um Pacto du Paz inteiramente cubertas ou
superadas.

Esse apelo do Movimento Brasileiro
atendo a uma das resoluções fundamentais
da última reunião do Conselho Mundial da
Paz, que mostra a importância extraordina-
ria dessa campanha' de coleta de firmas que,
vitoriosa, poderá mudar inteiramente a situa-
ção do desentendimentos o agressões armadas
hojo existente no mundo, por um clilna de

ep.londimentos e do relações pacíficas entre os diversos sistemas
econômicos o políticos. A coleta de quatro milhões de firmas por
um Pacto de Paz, até 0 Congresso Continental, representa, assim,
uma poderosa contribuição do povo brasileiro, para a conquista
de nm clima dc coexistência pacífica entre as nações do mundo,
il' portanto necessário que todos sc lancem imediatamente, dc
casa om casa, dc rua cm rua, procurando cobrir e superar suas
quotas.

MOVIMENTO CARIOCA

A. (AüriS

MT

W

Rcunc-sc hoje, às Jõ,'J0 a dl-
retoria do Movimento Carioca
Pela Paz. A Secretaria da en-
tidade apela, por nosso inter-
médio, para o çomparecimento
ile todos os diretores,

MOVIMENTO DA
MOCIDADE

O Movimento Brasileiro Oa
Mocidade Pela Paz comunica-nos •
que, nté hoje, é o seguinte o mo-
vimento de coleta de firmas por

um Pacto de Paz entre as or-
ganizações de jovens dos diver-
sos Estados:

São Paulo .. .. .. .. 175.000
Minas Gerais 52.000
Estado do Rio 10.000
Ceará «. 14.000
Pernambuco .. .. .'. 18.000
Baia 25.000
Rio Grande do Sul .. 40.000
Distrito Federal .. .. 67.500

TOTAL 50Í.500

Mas Stalin, sempre vigilante e
observando rigorosamente as
regras da conspiração, mudava
as tipografias do um lugar pa-
ra outro, burlando a policia.

A Imprensa de Avlabar
Depois de cuidadosa prepa*

ração, em que os tipógrafos
e impressores trabalharam
como pedreiros e carpinteiros
para idaptár o local, opera
rios metalúrgicos fundiram
peças das maquinas, e depois
cie organizada uma rede es-
pecial de distribuição, íoi
montada a célebre irnptvn&a
de Avl.tuar.

A oficina foi transferida de j 
-jo»

um uos grossos :<ino.s de ei*
mento do escoamento das
águas pluviais, onde estava
em pouca segurança, paia no- |
va casa especialmente cons- i
truida. A policia descobriu a]
imprensa de Avlabar depois
do muito tempo e por acaso.
Vedamos o que revela et! co*
iiittniiado de 16 d-.* abri! dt>!
lS-Oli: I

«... loi euconb-odo ao pá*
tio um p-;o de vinte meicoá.

de p.-ofunci.daue. No tunc.o :
do poço, por uma galeno, a
uns 14 metros «ie proíunaiãa* I
de, passa-se a outro poço em
qu>- há uma escada tlé úiao
ae dez metros . Essa esca-
da leva a um segundo sub*
te.-raneo, situado por baixo
do prime.ro sunterrúneo da
casa, onde se descobriu uma
upogralic compieía do vin-
te conjuntos tipogrúíicss ein
caracteres russes, armônio3 e
georgianos, uma itnp:es"ora
de mão... A .mpreasa era
iluminada com lâmpadas. de
acetileno a tinha um siste-
ma de sinais elétricos. Os
objetos encontre-los na, im*
prensa foram transportados
em cinco caries... Os presos
cantavam a «Marselhesa» du*
rante todo o ter.ino...»

Desde' setembro do 1'JOl cir-
culava o jornal stalinista «A
Luta»; o melhor jornal mar*
xista da Rússia depois da is-
kra» UA Centelhai.) de Lé-
nin. Stalin fundou outros jor-
nais revolucionários como o
«Proletário de Balai», «Drot.
(«O Tempo») cm Tiflis, «A
Folha de luta do proletária-
do» «Gudòk». Os jornais sta-
linistas reproduziam os ar*

tigos de Lênln e publicavam
os inflamados artigos de Sta-
lin, que esclareciam os tra-
balhadores, ajudavam sua or-
ganização c os convocavam
para a luta.

A imprensa dc Avlabar pu-
blicou um grande número de
folhetos. Eram trabalhos dc
Lénin, como a «Ditadura de*
mocrática revolucionária do
proletariado e dos campone*
ses», e «Aos carnponescs po*
bres> e de Slalin, como «O
movimento camponês de Go*
ri». «O quo deve saber e re-
cordar todo operário», «Sobre
o socialismo?, «Comunicado
sobre os estatutos do Parti-

«O regime politico da
Rússia e os operários», «Rei*
vindicações imediatas e a me*
ta final», «GàhçEes revolucio-
nâriás» e muitos outros.

A nota «lo Centro «le Estudos e Defesa
do Petróleo e da Economia Nacional sobre o
ante-projeto do sr. Getulio Vargas não «loi-
xa margem a nenhuma dúvida, .vindo desta-
zor por completo a cortina de fumaça pro-
pugandistica em torno d0 «nacionalismo»
desse ante-projeto ditado pela Standard Oil.

O CED1-EN rcunc em sua direção pro-
fundos conhecedores do problema «Io iicíró-
leo no Brasil, patriutas cuja atuação exem-
plar em defesa de nossas riquezas naturais
ameaçadas pela cobiça imperialista lhes con-
fere um largo c indestrutível crédito perante
o povo. A opinião do Centro c, por iss0 mes-
mo, a última e a mais autorizada palavra
sobre o assunto.

O que se demonstra na nota firmada
pelo general Felicíssimo Cardoso ó que 6
te aos interesses dos trustes estrangeiros,
ante-projeto «le Vargas convém perfeitameif-
especialmente a Standard Oil, abrindo-lhes
as portas du exploração e da industrializa-
ção do petróleo nacional.

E' evidente que a própria forma «le «so-
ciedade mista» não pode atender aos inte-
resses nacionais de um país dependente co-
in» o Brasil, e sobretudo numa fase cm que
ns apetites imperialistas .se iiRtiçam na busca
«le matérias primas estratégicas para uma
nova guerra mundial. Na sua luta pelo pc-
Irólco, os trustes lançam mão de Iodos os
recursos. Foi o «pie reconheceu um dia o sr.
Vargas, nos seus lazeres «le llu, quando afar-
mona «Se permitirmos o capital particular,
mesmo nacional, noss„ petróleo pode cair
nas mãos dc testas de feriu». Agora, como

presidente, faz exatamente o contrario do

que disse.
No seu ante-projeto; Vargas abre uma

brecha para os trustes assegurando a par-
ticipacão das subsidiárias destes «organiza*
«Ias no Brasil». O ÇEDPEN cita um exem-
pio concreto «lo quo resulta, «lai: é o caso da
Colômbia, onde uma sociedade mista «1» tf-
tado. na qual foi admitida a Standard Oil,

' acabou por entregar a uma filial desse trais*
te a distribuição e a exportação dos seus

produtos.

Outros dispositivos «ambíguos o propo-
siladamenle obscuros» são salientados', cn-
Ire Glos, os que perinileni aumento de ct'.|ii-
lai pela emissão de ações preferenciais, sem
qiiãlqucr limile; a «'missão de deb2iitur.es
conversíveis cm ações; a organização dc stah*
sidiárias «Ia empresa principal o a associaiçãi»
d a empresa principal com outras já -exisli-n*

tes ou i|ttc venham a se fundar.
«Tudo isso —- declara a nota — revela

uma intenção oculta por detrás «le um pala-
vaiado nacionalista tendente a confundir a
opinião pública: a de possibilitar a infiltra-
ção do Iruste preparando o domínio sobre o
petróleo brasileiro.»

A propaganda «Io governo apareceu on-
tem embanileirada cm arco por causa «le um
artigo do «Business Wcck» onde seriam fei-
las leves restrições ao ante-projeto de Var-
gas. O boletim do Catete cila isso como «pro-
va» dc que Wall Street discorda da «solução
Vargas». Ora, aconteça qne o comentário
daquele órgão ianque escreve com todas a»
lei ras o seguinte: «Lciido-sc com atenção us
declarações «le Vargas, vê-se que de agora
em diante o Brasil nâo pretende repelir os
operadores estrangeiros de suas atividade*
mercantis». Aí está dito tudo. O mais é ninai
natural manobra «le «lespistamnnlo, pois não
caberia a um órgão de Wall Street confes-
sar «te público que o ante-projeto Vargas
facilita o controlo da sociedade dc explora-
ção do petróleo. Seriai muita inocência para
esses tubarões.

O que se torna claro ó que os trustes.
como acentua o documento do CEDPEN,
lançaram sua ofensiva por vias tortuosas e
simuladas, já que a poderosa campanha pa-
triótica c popular impedia a aprovação do
Estatuto entrcgiiisla. O que cumpro, diante
disso, é intensificar a campanha pela defesa
«lè nos.se patrimônio ameaçado, levando às
amplas massas um completo esclarecimento
sobro o caráter de losa-pálria do projeto «le

(lètitliò e mobilizando-as para impedir a
aprovação do mostroiigo..

TÓ*>W
* O CHA DA

MSIANOITE
A cerimônia de encerra-

mento da Sessão Legislativa
da Câmara estendeu-se das
21 horas de sábado àté mui-
to depois da meia noite. Foi
uma terrível maçada.

IMPORTANTE DEBATE
SOBRE LINGÜÍSTICA

Hoje, às 20 horss, na Escola do Povo, com a
participação de Graciliano 

~ .nos, Edison Car-
neiro e outros escritores — Em torno do

trabalho de Stalin

Falaram • representantes
de todos os partidos e parti-
décos. Mas não pensem que
apenas su manifestou iam
DemósVenes por partido. O
sr. Ernani Sátiro deitou o
verbo em nome da UDN. O
sub-lider dos lenços bran*
cos, sr, Afonso Arinos,
achando pouco, fez o mos-
mo. Em nome du PSD falou
formalmente o vlce-lidor
Enrico Sales, moço que pa*
rece sempre bem-humorado
c que tem o apelido cie Por-
co que Ri. Mas islo não im-
pediu que também falasse
o próprio Lider Capanema,
bem mais cacete que o riso-
nho sr. Sales.

Depois, cm nome tle Ca*
xias, o sr. fenórlo soltou, a
rédea frouxa, pelas canipi-

nas da fantasia, o cavalei
branco de sua imaginação,,
Mas felizmente não surgi*
ram outros Tenórios, orando
em nome de tantos outros
municípios.
Todos so elogiaram, enal-

tecendo rásgadameríte a Cá-
mara de que fazem parte..
Mas ninguém excedeu, nes*
sa auto-critica as avessas,, o

presidente Nereu Ramos, que
aludiu abrando obra do
atual parlamento om 3951
(grande obra negativa) e
conclamou o povo a confiar
nos partidos atualmente re-
presontados uo Palácio Tira-
cientes.

O povo não confia, ató
desconfia bastante desses
partidos e eles fazem o que
fazem, maglticm su o povo
confiasse...

Brasil e dos problemas da
língua nacional em geral.

Graciliano Ramos, o roniau-
. cisla dc «São Bernardo/, fa-
i lará sobre ;i arte de escrever

e a linguagem literária, de-
tendendo a necessidade da
preservação da língua nacio-
nal e negando as afirmaçõe.*

Realiza-se, hoje, na Escola
do Povo, à Avenida Venezue*
Ia, 27, C andar, às 20 horas,
uni debate cm orno do traba-
lhô de Stalin sobre a linguis*
tica. Trata-se de um tema de
maior irii.oortàncla para a
nossa cultura, abrindo canil-
nho para novos estudos acôr-
ca da linguagem literária no de que existe uma língua bra-

slleira. O professor Henrique
Miranda falará sobre alguns
aspectos da evolução da lin-
gua portuguesa Edison Car-
neiro fará sua intervenção a
respeito da linguagem popu-
lar.

JEJUOU
64 DIAS

PIO S RUMOS
SAIU O N° 26

À venda na Redação
RUA DO CARMO, 6 - lio AND.

KARLSRUEH, 17 (I. P.) —
O alemão éter Gabhardty ;>as-
sou sessenta e seis dias e qua-
tro horas sem comer, ernagre*
condo nesste tempo trinta e
três quilos. Fumou 3.800 ei-
garros e bebeu mais de 4Ü0
garrafas de água mineral. De-

Libertado
Raul

o Jornalista
Azedo Keto
"S. PAULO, 17 (IP). — O jor-» ¦•

nalista Raul Azedo Neto, preso I'"
recentemente quando sc. encon-
trava em pleno exercício da
profissão, e barbaramente- es-
pancado a sabre pela polícia
sanguinária do Ademar o Gar-
cez, acaba dc ser posto cm li-
herdade, por anulação do fia-
granle. O jornalista, além ¦ de
preso e espancado, foi ainda
submetido a um processo farsa
«uri que de vítima dc covarde
agressão passou a sor «agres-
so» da policia. O processo, 110
entanto, desmoralizou-se ime-
diatamenle. tendo, logo do ini-
cio, sido anulado o flagrante
forjado pela policia. O processo
continua, apesar disso, tendo já
:i respeito se pronunciado a en-
lidado profissional dos jornalis-
•ks na capital bandeirante.
Ir— - —

Folhinha do Movimento Carioca Êela Paz

DEZEMBRO

18
Total recolhido até o dia 15

2° Grupo
294.915

Segundo dia k
oortesaér

*h*

wJ

nn nos
mntpies

NOVA IORQUE, 17" (NS) —
A greve dos empregados do
tetra <; serviços de vôos da
Pau American World Airways
continua hoje pelo segundo
dia o a compania e o sindica-
to emitirani informes contra-
ditórios a respeito do sua efe-
tividade. A Pan American dis-
se que com a ajuda tle em-

GROSSEIRO
Ao Jornalista no Paraná

ATENTADO

CP. da Light .-•
CP. Dos Funcionários Municipais
CP. Do Arsenal dc Marinha
CP. Dos Têxteis 
CP. Dos Ferroviários 
CP. Dos Metalúrgicos . .

Pedimos a todos os conselhos de Paz e Organizações

que escrevam com a máxima urgência, os seus candidatos
ao curso de coletores que o Movimento Carioca Pela I az Iara
realizar.

11.489
10.934

7.G62
1.925
1.189

0

49%
47'/o
32%
9%
0%

CURITIBA, 17 (IP). — Uni
covarde atentado contra a vida
dos srs. Joaquim Mochcl e Jor-
ge Socou, diretores do jornal
•Folha do Povo», e da Gráfica
em que se edita esse orgao da
imprensa paranaense, foi leva-
do a efeito recentemente pela
polícia a serviço dos latifundiá-
rios Luhardelli. Os acoiitecimen-
tos se verificaram ao' término
da Conferência Estadual de Mu-
lheres, promovida pela Federa-
ção dc Mulhe-es do Paraná,
que contou com o compareci-
monto de grnT.de número de de-
legadas do Curitiba e do inte-
rior do Estado. Já no fim da
Conferência, quando os presen-
tes .haviam cantado 0 hino na-
cional, policiais armados invés-
tiram conta* os diretores do
jornal e du gráfica. Visavam
principalmente o dr. Joaquim
Mochel, diretor de «Folha (lo
Povoí, jornal que vem alertan-
do o povo paranaense contra a
política de guerra do governo e
pondo a descoberto toda a pati-
faria do latifundiário Lunardel-
li, nas- criminosas perseguições

nos camponeses (lo Povecalu. O
fato vem despertando protestos
por parte de patriotas o organi-

zaçõos operárias, femininas c

estudantis do Paraná,

pregados superiores a eiTipre-
sa realizou S0 vôos em suas
rotas mundiais «içado que co-
meçou ;i greve declarada pela
União de o.yerários do trana-
porte dò Congresso de Orga*
nizações industriais, domingo
as duas o um minuto da ma-
'Julgada-

Segundo a companhia, isso
representa 90 por cento de
sutis operações normais. Por-
la-vozes do sindicato dispu-
tam essa afirmação o dizem

que os serviços da companhia
so viram severamente afeta*
cios cm todas as partes.

O sindicato disse que a gre-
ve de seus cinco mil e oito*

centos membros empregados

pela Pan American o cem por

cento efetiva.

cÁmJÁz Ôf"'.'fciL*> 1*1**MÔê

NOVO AUMENTO DA CAR-.E
xmv/v <¦•* . ..  f(., 1)iml 0 loile,

CmJÂMoa

UffiBM
WASHINGTON', 17 (INS). —

<) senador republicano John
Williams afirmou quo ns irro-
gtilaridadcs nó pagamento das
contribuições qué atualmente
estão sendo investigadas datam
de 12 anos e aumentaram tanto
devido ;i negligencias ou algo
pior por parte dc «idgüím* cm
Washington.

O senador Wülianisvíoi quem

?rovocou 
as investigações c su-

entou que os EúiiciiVaáríiis con-
isiderados culpados da corrupção

(HO governo- -levem ser citados
•çnblicameritt:,

' _... ^rTNQUANTO o sr.
Churcill voava para

Paris na manhã de do-
mingo as águas do Ri-
beirão das Lages subiam
meio metro, e o sr. Ota- r er-vam *smuvio Mangabeira descobria V GW''O yw»
na cidade de Salvador que«a situação é séria»* O

notifico
è seria»

Barreto Pinto e o. sr.
Paulo Bittehcourt tam-
bém acham a mesma cou-
sa, o que prova que os
grandes espíritos sempre
se encontram. Esses dois
gozadores estão alarma-
dos com o comunismo, e
insinuam que deve haver
reforma nos atuais qua-
dros do governo. Natu-
ralmente, o diretor do
«Correio da Manhã» faz
¦jús ao cargo de Chefe de
Polícia, enquanto o sr.
Barreto Pinto poderia ser
nomeado para a Delega-

.cia de Costumes...
Numa cidade da Ale-

manha ocupada pelos nor-
te-americanos mr. McCloy
mandou botar na rua vá-
rias* famílias que ocupa-
vam um edifício, destina-
dó agora a alojar solda-
dos do sr. Truman. Na
fachada do edifício essas

famílias afixaram carta?
zes em que são feitas es-
tas perguntas:«E* assim que nos
ensinam democracia?»

«Onde estão os di-
reitos do homem?»

«Defrontò-me com cou»
sas que não são tão fa-
ceis de explicar como eu
pensava» — declarou em
Roma o pensador Santa-
yana, que se mostra ani-
mado com a criação do
projetado Exército Eu-S

A Hollanda, a Noruega, a
Bélgica, negam-se a dar,
em conjunto, mais do que
duas ou três divisões.

Eisenhower, dizem os
telegramas, está perden-
do a paciência. Washing-
ton mantém conversações
com Londres, Churchill
responde ao apelo drama-
tico de Eisenhower dizen-
do que apoia moralmente,
mas que a Grã Bretanha
não concorrerá com tro-
pas. E Eisenhower acha
que não pode fazer a
guerra só com apoio mo-
ral. Churchill voou para
Paris e foi assediado pe-
lo sr. Auriol e outros es-
tafêtas do sr. Truman. Os
Estados Unidos, como1 se
sabe, contribuem com um
mínimo insignificante de
soldados. «.Esses euro-

1

ropeu. Será isto que o sr. ) peus» é que devem mor
Santayana acha difícil rer*
explicar? Eisenhower,
por exemplo, parece que
não eonvenceu a ninguém.
A Inglaterra acha que
essa história de Exerci-
to Europeu pode ser mui-
to interessante mas para
os Estados Unidos, que
não estão na Europa...

Washington manda
seu canhões e bombas
atômicas para destruir
as cidades da Europa, em
nome da civilização.

Isto é fácil de explicar,
menos para o filosofo
Santayana, que não quer
compreender..

A Comissão 10s.Ml.ia. ,lc 1'rot'os do 8.» '««1 
£M

n,,„„„l„„ i.i.-ora o pr*o ",i carne ..» ten • * » »««» •

joracB» parn .. vi-iuli. dsn «cuguclros nos .»» ">úur Em 
sat

Lu, ,.,..' ......U como 
..an. .. car» 

;;"/;' ^ „ fornccl.
l.a„,„, « cimbl. «cro .«".enl.ru e »,» *-. » - j^-^

mento mais reUnida 1» <l»« • "*'"" ° "" 
,"„„„„..,„„ dos presos. A

p.* os ni!.!i..lo..r„S (luc.is.as, cin vi-tud U —"^ 
r(iu ^ fri(f0.

manobra, como todas as ^^i^^JZtiem em Sio r.alo.
rifles cstranBciro5, (,»c tarta.» íçito ¦ * »¦ <£» M| 

^
A inliela Uu Comissâ.. Ks ,d«a ü. «.M *£» 

m ,„„,,„
CrS 7.70; troielro comum ürS 10,111, ül ii-ti > , .» ,

pecial, Cr» ll.lio: As mujoratõea foram dc C.S 0,10, «r» u, ,

o CrS l.tiO, respectivamente

DÓLAR
E
LIBRA

LONDRES, 17 (INS). - O
banco da Inglaterra anunciou
quo os bancos que negociam na
compra a venda de dólares po-
dem agora operar dentr0 «Ia
margem de 2 dólares e 78 cen-
tavos por libra.

Exigem Liberdade Para
Os Marinheiros

HAVANA, 17 (INS). - Os
lideres da Federação dc Estu-
ilaiitt\s Universitários pediram a
libertação dos marinheiros cuba-
nos do navio «Quetzal» conde-
nados a 20 anos de trabalhos
foiçados por tribunais domini-
canos.

A exigência foi feita quando
do um comicio estudantil.

Proposta
Polonesa

PARIS, 17 (INS). - A.Po-
loníá pediu formainieiite à-ONlJ
ti criacãr- de uma comissão de
12 nações pari. estudar ns pro-
postas de desarmamento dó
Oriente e Ocidente.

A proposta foi feita ao Co-
mito político pelo delegado po-

i» lònêa. Sle«aii Wierblowski, ..

Novos critérios para
Importação

A Comissão Consultivii do Intor-
cflmbio Comercinl com o Bxtorlor
fixou os seguintes orltórlqs liara
11 Importação: 1» do tipos dc me-
lul pu.ii tipografia: licenciai', em
favor de Importudòres liabituais
sem restrição (iiiailtltatlya ou do
inoedii, eom oxecefio do uistemii li-
pomotrleo íDidol» (tipos comuns).

Linha Auxiliar
Com 11 remoileluç.io lin estação

Francisco Sii os trens elétricos dn
Linlin Auxiliar, eni número de M.
circularão n partir dal; sendo duo
IS correrüo nté S. Mateus, S ati
Belford lioxo o 8 nté r.-ivunn. üu
rostantés 17 coiiliniuirão a partir de
Pedro II.
P ;amento no Tesouro

Scrão'piií*as, hoje,
respondentes uo 2v

ns folhas cor-
dia utll.

tn doce. ciuíubos, orVIllias, pepinos,
vagòna o iiiuincrus outros lcííuiiies.
Explicam os negociantes nue luto
4 o resultado da tabela dos pro-
(luto» perecíveis, razão pomuo piei»
telaiii a suu extinção.

Aumento de ingressos
Tendo stdo sancionada n lei quo

obrlsii » cobrança do imposto do
Kl por conto de selos nos jogos de
Cutcliol, a Federação Metropolitana
,-cco.i-eu ao Prefeito, uflrii.undo
«cr ii mosiua iucoiislitucioiial. u
processo foi n seguir, ciicamlnlia
íi proouratlórlú Geral da Prefei-
tui-u une 110 sábado o devolveu com
narecòr favorável il lei ou seja â
cobrança do imposto. Devido a lio-
ri" cm (iuo chegou o processo não
foi possível determinar a cobrança

¦a 3 Jogos realizados no aabu-
do o domingo, que acontecerá, po-
rem, 1111 próxima rodada.

Feiras-Livres
1IO.IE: Una Barão do Pirasslnuri-

gu — Tijuca; Hua Carlos Sampaio
1 Praça dn Cruz Vermelha; Rua
(togo Çoutlnho; Praça Vcrdim —
Grajau; Rua Arnaldo Quinteln •—
Botafogo; Kua Gomes Serpa —

Piedade-, Rua ÍGaldlno Pimentel —

Mílori atua Joaquim Nabuco —

Ipanema; Largo do Jncarczlnliq —

lüligenho Novo; Rua Alice de Frei*
tas - Vaa Lobo.; Praça «II» —

Vila Durey Vargas; Una Hòhorib
o Vasco dn Gama — Caxambi; Una
Paia Miguel Ângelo - Mario da
Gniac.'

Desaparecem os ovos
Os ovos cstüo tabe!ado3, mas com

a apioximaçio dos festejos de Nn-
tal eslão sumindo o ninguém mais
consegue comprar uma dúzia peln
preço do tabela. Está agora eus-
taniio de 18 a 19 cruzeiros a clu-
zta, incli.sivo .10 mercado, pois. h
Comissão Local dc Preços resolveu
conceder a liberação por SIO dias
aos produtores quo vendam direta-
mento ao consumidor.

Escassez de legumes
Alem dos ovos, faltam mis qui-

tandns xuxú, allacc, tomates, bala-

COMPRA DA MOGIANA
O governador de hio Paulo enviou measiiECin í. Assembléia U'is>d->'

Uva, acompanhada de anto-projetu, autori-andò -» Estado » adqu rir, pel«
,vai valor nominal, as acões intcscüruil,!, da Moslana, ue modp quo 1

EÚadi) tenha uo mínimo 2:3 do 600 total. H?«a .«lUislnao devcrS se

rrollzâd» pelo valor nominal u medianto entiçita «io »»#" '"'

acia. Para tal Um o B«ci,tlvn aluirá erfdili, ..o 1'! mllh4rs ... ¦

zeiros, cm vlgtacl. até SlrlS-54. õ para cobrir crml.to euilt.r, ". 1'-

donomlaadi «Apólice XoÜIÚifi <l™ »«'«** »¦».• Uu ' l""
ano. O .osKnto 60 lará medlanto sorteios/afililill
nun do ciiiisnáu..

partir do déclm.
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NA CÂMARA DO DISTRITO

Discurso do Vereador A.
Saldanha Sobre a Recente

Greve dos Aeroviários
DemuMcarada a demagogia trabalhista do Sr.
Getulio Vargai — Lição para todos os sindicatos

• todas as corporações em luta por aumento
de salários ¦

O vereador Arístides Saldanha pronunciou na CAmara do Dia-
trlto o seguinte discurso aôbre a greve doa aeroviários e a trai-
•fio do governo Vargas: —

«Sr. Presidente, aos olhos de 14 mil aeroviários e Aeronau-
taa, foi desmascarada a demagogia trabalhista do sr. Getulio Var-
küs. E não só or aeronautas e os aeroviários como todos oa de-
mais trabalhadores, que acompanhavam aquela luta justa, pude-
Iram ver, a descoberto, a verdadeira face do trabalhismo de Var-
ga». Usando de um decreto-lei do Estado Novo, que nada mala é
senão a repetição, em nossa terra, da lei Taft de intervenção naa
empresas pnra fins e objetivos «íe guerra, o ar. QetuH0 Vargas fí-
eou eom os patrões, com aa ompreiaa, contra oa trabalhadores.
Aliás, Sr. Presidente, o prt,: sao de deamascaramento ds dema-
irogo Vargas, aos olhos doa trabalhadores e do povo brasileiro, é
inexorável.

O nosso povo que enfrenta, cada dia maior crise de alimentos
a salários, nosso povo que está a braços com a miséria cada vez
maior, que está sujeito a comer brôa de milho, carne de baleia, onoaao povo está vendo o erro de ter confiado num representante

Íaa 
claasea dominantes, num grande fazendeiro, no latifundiário'i'gas.
A intervenção na greve dos aeroviários, a favor daa empresas,

eutra coisa não é senão a repetição da intervenção dos tanques
do sr. Ernesto Dorneles contra oa ferroviários do Rio Grande doSul. E nós estamos, portanto, com a lição da greve dos aeroviá-rioi, diante de mais uma experiência que acra multo útil para o*<jw trabalham, pnra os que lutar»*, oontra oa seus exploradores.

Os aeroviários, ao contrário do quo foi dito aqui pelo líder damaioria, protestaram, unfinimemente, contra a decisão do gover-no. E os oradores que apontaram, com maior energia, a traição deVargas, foram os mais aplaudido» na assembléia. Eata lição é a
que aproveitará n todos os demaia sindicatos, a todas as demaisCorporações, em sua luta justa por aumento de salário. Não podemmais confiar na demagogia trabalhista de Vargas, que na horadecisiva ficará com os patrões, ficará eom os capitalistas, ficará
rom a sua classe como ficou contra os aeroviários e eontra os fer-
iwiários do Rio Grande d0 Sult.

^ CONVOCADA A CAMARA DO DISTRITO
. Reuniu-se, ontem, em sessão
preparatória a Câmara do Dis-
trito, convocada extraordinária-
mente pelo Prefeito até o dia

FALA A

RADIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUOAt

.'Das 19,30 áa 20,00
¦• , horaa, naa ondas

\ de Si e k» metros

PARA O
BRASIL

Das 81,30 ha
22,00 horas,
naa ondas de
ti a •). metroa

m
¦ liiiiiâiiâii]

Wi _ _ . B _ A,

Cem Mil Toneladas de
Da União Soviética Para o Egito

Trino
Outros cereais seriam fornecidos pelo governo
soviético àquele pais — novos choques na zona

do Canal de Suer
CAIRO, 17 (IP) — Informa-

se de fontes governamentais
que o Egito negociará com a
União Soviética 100 mil tone*
ladas de trigo que oa Esta-
dos Unidos, Canadá e Aus-

Chegaram os Jangadeiros
m «5T, 

elI°f cearen,es' «J«e «icamente para o Grande Hon& 62 dias deixaram a praia -—-¦-¦-¦

81 do corrente. Foram examl-
nados diversos aspectos da
mensagem do chofe do executl-
to municipal, acusada de falta

de clareia, dovendo-ae reunir
hoje à tarde a primeira sessão
ordinária. Nesse período, as
sessBes serão realizadas no 8a-
lâo Nobre, em virtude das
obras que vão ser realizadas
no plenário.

VANTAGEM QUE NLNüLfcM LHE OFLKMfc
A INSTALADUKA dà maquina» de costura com &

gavetas, e 20 anoe de
garantia.

jBl*I—i^-r

de Iracema rumo ao Rio Gran-de do Sul, no maior «raid» járealizado até hoje em nosso
paia. Os cinco bravos trlpu-
lantes da jangaa «Nossa Se-nhora da Assunção», — Mes-tre1 Jerònlmo André de Souza,
com 49 anos; Manoel Lopes
Martins, de 62 anos; Ralmun-
do Correia de Lima, de 50anos; Manoel Pereira da SU-va, de 30 anos; e João Batista
Pereira, de 31 anos — estão
travando toda essa gigantescaluta contra o mar bravo, con-
tra a tempestade, as baleias
das costas do Rio Grande do
Norte, os arreclfes de Pernam*
buco, os «tlnturelros» e os
enormes cações, a fim de mos-
trar a fibra e a Intre.pidez do
cearense vitimado pela seca e
abandonado inteiramente pe-
lo govfirno. Pelas palavras

tel Presidente, e recepcionado
pela sociedade de Copacabana
— elos de pés descalços tm
melo aos luxuosos salões —
falava a voz do cearense, exi-
glndo um pouco mais de aten-
cio dos poderei públicos, re-
clamando a assistência aos
flageiados, que Getulio pro-meteu mas não cumpriu. Com
seus pés descalços, achatados,
deformados pelo sal, com suas
mãos calosas de pegarem tra-
balho duro, eles prometeram
continuar viagem até o Rio
Grande do Sul. «Que importa
se morrermos» — dizem. O
que importa a eles é prova*rem a fibra da cearense, é de-
monstrarem que a população
faminta do nordeste não me-
rece o abandono a que está
relegada. E assim se prepa-
ram para cumprir o resto da
viagem.

trálla nfio lhe fornecerão cs*
te ano.

Recorda-bo, a propósito, que
a URSS já se prontificara an-
teriormente a fornecer cc*
reais ao Egito.

NOVOS COMBATES
CAIRO, 17 (IP) - Dois pa-

triotas egípcios morreram du-
rante um combate com as tro-
pas inglesas que durou cerca
de meia hora, perto da cida-
de de Ismailla. Os imperia-
listas britânicos utilizaram
canhão e morteiro, com que
destruíram várias casas dc
famílias egípcias.

Outros choques se verifica*

Prisões em
Portugal

ROMA, 17 (I. P.) — A po
Hcla fascista de Salazar, aca-
ba de prender na cidade do
Porto dez Intelectuais demo-
cratas que se opunham ao seu
govôrno.

Os presos afio os drs. Felicis-
simo Augusto Madeira, Carlos
Silva Coata, Adelino Santos
Lagoa, Adelino Príncipe, Edu-
ardo Ferreira Gama, Teles Car-
valho, Magno Gonçalves e Ho-
raclo Campos Silveira, o pro-
fessor Alberto Lopes da Silva
e o arquiteto Antônio Lobão
Vital.

ram na zona do Canal de Su-
ez, não tendo havido baixas.

O TELEGRAMA
CAIRO, 17 <IP) — E', o se-

guinte o texto do despacho
dirigido pelo Ministério do
Exterior ao cmbalxrdor do
Ejito em Londres: «De con-
formidade com a tlecIsSo dc
Conselho dé Ministros V. Ex-
cia. é convidado a regressar

ao Efiltu. Esta chamada foidecidida em sinal de protes.to contra a ogressSo das au.torírlndes militares britftriicai
no Canal de Suez. Enlretan,
to, não temos obfcçfies a quénarticipols da conferônclados
chefes das missões egípcia»"m Paris, voltando da refíf.
rida conferência diretamente

«au Egito».
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SE» ENTRADA E SEM FIADOR
Pague naa prestação de CrS
W<MM) « leve a sua máquina de
Msfcura. Rádios, Bicicletas. Fogão

a óleo. Liqüidificador.

ENTRADA
Cr$ 150,00 e Cr? 220,00

150 — Telefone: 28-4438

L

RÁDIOS TELEFUNKEN!
NOVAMENTE NO MERCADO «O MESTRE DOS MESTRES»
MODELO «ALEGRETO» PARA PRONTA ENTREGA.

«CARIOCA» — Avenida Presidente Vargas, 446 sala 601 -

I

>.'"vgSw

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS-
CAMA E MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

- ¦*-"¦*¦ -*- '**- 
dh ¦_. ._, ,t. j. j, ,-. -«- -^ -^ ^_ ,. ^. ._. .«.¦.-_-.. I

TUDO SOBRE FOTOGRAFIAS
Máquinas fotográficas, a partir de Cr$120,00. Aparelho 35 m/m tipo láicaobjetiva li 3,5 c/telemétro e, estojo,
dc fabricação alemã, por Cr$ 1.600,00.

CASA SAO FRANCISCO

KUA ]&0 TEATRO, 21 - lo — RIO
TELEFONE 43-2145

Indiferença Popular
No Plebiscito Uruguaio

PRISIONEIROS AMERICANOS
FALARÃO COM SUAS

lo ttzíi IüT|-n:—1 I

BAjZARdo JftADIO S
AV. MEM DE SA, 30 (Eeq. Maranguape)

 LAPA — Tel. 22-9757

PARIS, 17 (I. P.) — Noti-
cia-se que os prisioneiros de
guerra americanos na Coréia,
dirigem-se a suas famílias pelo
rádio duas vezes por dia ás 8
horas da manha, e As 5 hora.i
da tarde. A 20 de novembro
último o sargento Ellis E. Al-
len falou com seu pai, o sr.
Wyatt Allen, residente em Ge!-
lian, Missouri.

Depois de informar a sou
progenitor que sua saúde era
quase tâo boa quanto no tem-
po em que estava em casa, diz
o sargento Ellis Allen, que cos
voluntários ' chineses melhora-
ram em. mais de cem por cento
a vida do campo da última pri-
mavera. «Recebemos novas
roupas dc inverno. — acres-
centa — Nossas casas foram

I si?8f3ils:Íi§^lW
reparadas e novas habita-
ções foram construídas. Te-
mos alimentação abundante re-
cebemos carne. Faço parte do
uma equipe de basket-ball e jo-
go uma partida Inteira com o
máximo de rapidez».

cVi nos jornais, diz a seu pai
o sargento americano, que o
nosso povo pede atualmente
ao governo que solucione a
guerra coreana e eu espero que
cada um apoie esse movimen-
to, porque estamos fatigados
desta guerra. Dura há mais
de um ano e continuamos nos
batendo sempre no paralelo
38.', Podia-se muito bem so-
luclonar esta questão e salvar
a vida de nossos homens*.

O soldado Stanley P. Bartho-
lomew, falando á sua esposa,

Aconteceu na Cidade
Assassinado o Operário
Por um Guarda Municipal
Oulro operário esfaqueado -¦ Os ladrões fizeram
o "ierviço" 

durante o baile de formatura —
Espírito prático de um jornaleiro

ara £_f*1^!°, ^ .VMm ** Cmha> *» **««"* *> HaHnhu,era rude e violento. A vida de trabalho, pesados, as dificulda** darias que encontrava para «do deixar que faltasse 7Z>no seu lar, muito contribuíam para isso. O operário, nodolCoultimo, achava-se em casa pela manha. Morava emCalZeZrtuarto numero 20 da Vila de São Sebastião, á rua AdriadèZ%-ANuma calçada, próximo, brincavam algumas crianç.as. Hugo, por
!T„",W mtfr, saiu à rm, furioso com as crianças ksUis
ggiram 

c somente uma, de nome Janete, permaneceu «o loca/
«„?°ü?°, a,?°rrou-a a >evou-« «*<-' à porta da residência de snamae, Adail \itonno, que protestou contra o seu ato. A mãe d-Janete, em seguida, tomou de uma vassoura e passou a agrediío operário. Nesse ínterim, o fiscal da guarda municipal GeraldoFreire Camargo, esposo dc Adail, resolveu intervir na questão* o fiz sanguinàriamcnte, à bala, como qualquer «tira». O ope-rrirto foi mortalmente atingido «o abdome por duas balas En-ipunto o covarde policial fugia, a esposa de Hugo Vieira regai-íitou um taxi para transportá-lo ao Hospital Qctulio Vargas Nomeio do caminho, porém, o veiculo bateu contra um tambor deóleo deixado no meio da estrada, furando nm pneu. Todos osaaforçoí para salvar a vida de Hugo, porém, foram vãos. Fale-cera durante o trajeto.
MORTO O DESCONHECIDO*—- «

Na avenida Presidente Var
gas, esquina da rua Marquês
de Sapucaia, um auto colhju
um homem de côr parda, de
30 anos presumíveis, trajan*
do pobremente. O corpo foi
recolhido ao Instituto Médico
Legal.
ESFAQUEADO O OPEKARIO

O operário José Daniel, re*
sidente à rua Ambai, foi es-
faqueado pelo Indivíduo José
dos Santos quando cobrava
uma divida. José dos Santos
deafcrlu profundo golpe no
abdome do operário, que se

encontra Internado em estado
grave no Hospital de Nova
Iguaçu.

RECONHECE AS VOZES
O ajudante âi carpinteiro

José Joaquim Bezerra, alvo dc
uma tentativa de assassinato
na semana passada, em con-
dições inéditas o espetacula-
rcs, reconheceu dois dos au-
tores da brutal façanha pe-Ia voz. Trata-se segundo de-
clara, de Francisco Bardosa,
apontador, e Manoel Pedro
Gome», auxiliar de almoxa-
rife, ambos empregados na
obra da Av. Rui Barbosa, 170,

onde trabalhara. Como foi no
ticiado, José Joaquim fui rapf
tado, desnudado, amordaça-
do, manietado com cordas,
amarrado com arame, fecha-
do a cadeado e tirado num
boeiro do Posto 6, em Copa-
cnbana. Manuel Pedro Gomes
apresenta um ferimento no
suporcilio direito, causado du*
rante a luta travada — se-
gundo declaraçõe" de José"Joaquim — por ocasiSo do
rapto.

LADRÕES NO GUANABARA

O baile de formatura dos
novos aspirantes do Exército,
realizado na noite de sabadn
para domingo último, estava
animadíssimo. Muita alegria,
muita animação no Palácio
Guanabara. No momento, po-rém. dc os convidados se retl-
rarem, deu-se a melodia. Hou-
ve uma grande confusão, gritos

e discussões. E' que, enquan-
to os rapazes e moças se diver-
tiam, alguém havia feito o
«serviço» no vestiário, carre-
gando peles, bolsas, capas, que-
pise e até o espadim de um
cadete.

Arrolados posteriormente, os
prejuleos, verificou-se que da
filha do coronel Henrique Cas-
tro Neves, fora furtado um ca-
saco de peles no valor de cinco
mil cruzeiros; os aspirantes Al-
berto Pereira Addor e Canro-
bert Pen Lopes Costa queixa-
vam-*e dc terem desaparecido
peles o outros objetos perten-
centes a irmãs e amigas; Déta
Pory da Silva ficou sem um
casaco no valor de'B mil cru-
zeiros. A srta. Isa- Boezo e o
aspirante do Exército Laurin.
do Magrlni, também tiveram
prejuízos, embora de menor

que reside em Tacoma, no Es-
tado de Washington, pede.lhc
que nào se inquiete a seu ros-
peito. tRecebcmos o melhor
tratamento — diz ele. Temos
alimcntaçfio abundante de tudo
o que se pode encontrar nqui>

«Podeis ver assim, querida,
que os voluntários chineses e
os coreanos nüo guardam ran-
cor contra os soldados ameri-
canos, que têm matado tanta
gente na corda, eles amam a
paz e desejam quo a paz so es.
tenda a todo o mundo...

«Querida, o Natal se aproxi-
ma de novo e espero quu sabe-
reis celebrar esta festa conve-
nlentemente, mesmo não es-
tando eu entre vós. Os volun-
tárlos chineses prometem orga-
nizar aqui uma festa para 03
prisioneiros, lnicinda por um
grande jantar.

«O Comitê de Pa2 chinês
tem a intensão de nos facilitar
o envio do mensagens de Natal
para casa. No programa have-
rá canções e algumas peças de
teatro. Espero que vocô e ascrianças poderão escutá-lo
Terminando, quero agraileeer
ao povo o ao Comitê chinês.
por terem organizado um tal
programa».,.

No curso da mesma emissão.
o sargento James E. I.eWis, daCarolina do Sul, o sarçentoOr-
villo Daniel, de Washington eo sargento fshmael Scott doArkansas, cantaram a canção«Rubber Dollyj,

MONTEVIDÉU, 17 (PorFrancisco Rios Lopes, do JNS)— O Uruguai inaugurou hoje
um sistema de governo no esti-
io suiço como conseqüência do
prebisclto de ontem em que foi
aprovada a reforma' constltu-
cional que elimina o sistema pre-sidencialista e o substitue porum conselho nacional de govèr-no Integrado por seis membros
da maioria e três da minoria.

As eleições so desenvolveram
com normalidade embora com-
parecendo pequena porcentagemde eleitores.

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freiro. 275, (antigo 35) - Buado Rezende, 66-B. Em frente ao Hotd Mea de Sá

Embora nao se conheça ain»
da as cifras exatas estlma-ae
que não ultrapassou 30 por cen-
to o numero de eleitores.

O3 comentários políticos dl.
zem que Isto mostrou que o pro.Jeto de reforma foi feito tSo rà-
pidamento que os partidos não
tiveram tempo para criar um
clima de interesse público era
relação a tão importante pr©«
blema.

No século atual nenhuma elei«
ção uruguaia realiaou-se com
tanta indiferença popular.

Ofensiva da «mime,..

Sobre a Paz
O Conselho de Paz da OrlaMarítima promoverá uma con-ferencia sobre à Paz, no pró-ximo dia 19, âs 17,30 horaa? naAvenida Rio Branco

andar, n. 14,

vulto.
ESPÍRITO PRÁTICO

Existem pessoas que compram os jornalões da «sadia», prin-cipalmcnte as enições dominicais, para cobrir assoalhos recem-en-cerados, fazer embrulhos, forrar latas de lixo, etc. Muito sábia-mente essas pessoas descobrem assim, uma utilidade nesses pas-quins. F
O jornaleiro Pedro Teixeira Pinto, que tem banca cm Caxias,adotando esse ponto de vista prático, resolveu nâo mais vender o«torrem da Manha» nos domingos. Recebia do distribuidor sua

?.* oon l°lllalíi e'" ?eParavn o Jornalão para vender a quilo, aor? AbO. hra um negócio muito mais lucrativo do que vender oexemplar a 1 cruzeiro, na banca.
No último domingo, Pedro Teixeira Pinto foi preso por umsoldado da torça Publica. Um funcionário do «Correio da Manhã»queria, a pulso, que o jornaleiro passasse a vender as volumosasfolhas, mas Pedro recusou.se. O funcionário chamou a polícia eia se foi o jornaleiro para a delegacia, onde explicou as razões

A diretoria do Conselho con-c ama todos os portuários, ma-Htlmos, estivadores e coiporè-çoes anexas a comparecerem aoconclave, no qual falará o drMargarlno Torres.
<"•) A DIRETORIA

tura, uma posição critica emrelação ao governo, onde dizhaver tambóm infiltração co-munista». Mas na realidadeele suger-.? assim ao sr. Var-
ps o.s meios necess<irios parafazer um «expurgo» que aten-dona aos «-reclamos da opi-mão nacionais e seria a cor-tina de fumaça para um gol-po fascista baseado num piá-no Cohen qualquer. Assim co.mo o governo chamou a co-laboração de alguns renega-dos e traidores do movimento
popular 110 Brasil, assim tam*bem os sacrificaria sem a me-nor hesitação no momento no-cessano. E esses indivíduosso prestariam gostosamenteao expurgo.

Os comunistas são bastan-e conhecidos das massas ne-Ia sua conseqüência, pela suacombatividade, pela sua fi.delidade h classe operária
para que alguém suficiente*mente esclarecidos os possaconfundir com alguns dosaventureiros mobilizados norGetulio. E' o caso cle um Es-
n tMA.iqUe 

traiu ° Programapatriótico com que foi eleitoà diretoria do Clube Militar
Para guindar-se ao ministé-rio da Guerra com o bene-
Placito dos americanos; é oeaso de um João Cabunastransfuga desde 1924, e quêhoje vai ser assistente do che-fe de uma policia de bandi-«os; é o caso de um Silo Mel-reles, quo traiu 0 movim-m*.,'nacional-libertador brasileiro, fingindo «divergências»
com Prestes para mascarar asua ação de judas; é
de um «tventureiro
Pulos como

o caso
semescrú-

Samuel Wainer,
montado nos milhões do Ban-00 d0 BfasÜ Para fazer a pw.

FESTAS DE NATAL
DA CASA RETROZ

MÁQUINAS
de costura sem fiadoj

CRS 200,00
mensais

Casa RETROZ
URUGUAIANA, 97

\SmWmWM
~| I kár

paganda dc Vargas, como fa.
ria dc qualquer outro que qui-zesse alugá-lo.

Os comunistas- não escon*
dem o.s ajua objetivos, aa
contrário, proclamam-nos cà-da di«i, incansavelmente. pe«rante as massas. Sou progra-ma de frente única está con.
substanciado no programa ne
nove pontos da Frente Demo*
crática de Libertação Nacio.
nal. Lutar por esses nove pon-tos, ou por um deles isola-
damente, não significa ser
comunista, mas lutar pelos cli.
reitos inalienáveis de r.o.-sa
povo e dos trabalhadores.

K' claro que os comunista!
so colocam corajosamente &frente dos movimentos relvindi«
calórios das massas, para con-duzi-las a uma saida da situn*
Ção de miséria, atrazo e depi-n-
dencia om que nos encontra-
mos. E nenhum terror conse*
çuiiú impedir essa luta.

O que a atual campanha;
orientada pela embaixada ain»*
ricana demonstra é que o im-
pcriallsmo o seus lacaios dns
classes dominantes, em seu
agudo desespero, vendo fuffir-lhe
o terreno debaixo dos pés anta
i poderoso impacto do movi-
mento pela independência na-
cional e pela paz, querem en.
sopar o Brasil de sangue a rn-
cher de patriotas as prlsíes 0"anipos de concentração.

Eles sentem perdida a -""a
causa infam-c, ante a repulsa
do nosso povo aos mus plantetle guerra e à sua política de
fome e escravizaçào. Poi i-**n
se tornam histéricos e moí*
tram as garras sangrenta?

Como responder, entèo, »
teses arreganho-? de fera acua-
dn? E' neoessáiio que em nê«
nhuma circunstância os pátrio*tas e democratas se deixem Ia*
timidar. Que nSo so deixem ma*
tar de fome mas que, ao com
trãrio, saibam lutnr por melho*
rcs salários, contra « carestia da
vida. Que nâo se deixem »r«
rastar como gado de corte p*r*
o matadouro, da guerra, mas
ao contrário, que nfio meçam
esforços nem sacrifícios p«"a
derrotar os que querem a gu*1'"
ra, para fazer triunfar a cau-
sa da paz c nitodo o mundo. S
nessa luta — pari desespero
dos pasquins da reação e da em«
baixada americana — os P*'
triotas sabem qua contam sem-
pre com a solidariedade ativa,
com a partlcloaçllo Infalível, «
"a primeira fila, dos comba-
tentes comunistas.

LOTERIA
FEDERAL

SABADO ~

AMANHÃ

$10.000

LÁ^Í,0S ^ATENÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

7 válvulas, cúrias e lom-as, transformador Universal «mi -. ..ravllhusu. apanhando todo o mundo, com a máximaídi h J 
"df 

?erfei*" e Mta m*'
ra de i*i, »alei.rtü na praça Cr$ 4.00Ü.OOI Noíl? » n?S;,rtta,,ca c,u" át màtí'
Çi$ 1.000,00. ¦yjy Nowo P"*" DURANTE USlA SEMANA

praia é 4*
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pãsmta ao mm
A*tonio Gm&a

Há 90 ditfs os 30 ráfl tMteis fliV tftsMio fèêSfkt sAlíW-
lani dós pátrMs iim poqufcW ímijm ffé salário'. NÍ ifté*
ínoritil iitii* acòinpftnlttVü ti tiiWto htm&míSttSj itYàstfávilni
que di* forma alRiimti poderiam viver com o que percebem
atiíltlntòiilè. 750 crtiíeírtò mértsàls é uütií jjtVrfrYfin rírfíètilá
para um pai dc família que só de aluguel de casa paga -100
cruzeiros.

A (JiCetòilá di, Sináièafò è à èttfflmti éé MiitíM títi-
ihavèrarVi várias Mim iètòiiiiig òftnV tfa emjVfeéndoréftV Es-
tes procurando dividir o ixpMitMii, órí 9foWmÍS M áii-
liténlíi jmra os trabalhadores nas ómptótiíé flè lil,- drá ptfrá
os Operários dó algodão. RÍtift o iftfcntí, ftivisiònisfá ./Míàs-
sòu. Os têxteis trttiníóm-se tifitâòa,' cêrfós dí q'úc sé Üasiní
conseguirão a vHóHa. Sciírá-fcii-à* itâwátfá os dlríídntfs «íú
ititívlmòiitò. fizet-arii ilmrí iióVií ícúfátiVâ íòVíCiliátSíía: fitr-
çàram o Ministério dò Trabalho a rfat1iiá'r' títWa' Mi*» rérlnn-
dá com a presença dos capitalistas. Estes nem sequer* com*
pareceram. Ehviaràht uiri oficio ao Dcpárlaínentó Nacional
do Trabalho dizendo qtie sô dariam o aumento depois do es-
tabelccimchto do Salário minimo.

Em vista disso, o Sindicato realizou sábado à noite uma
assembléia. Üs trabalhadores, ao serem informado» da po*
slçío insolentc assumida pelos patrões, exigiram imediata-
mente a aprova* ío de medidas mais enérgicas. B. assim de-
pois dò 2 horas de acaloradas dwcussfles, foi deliberado que
no próximo dia 22 realizarão uma passeata até ao Catete,
partindo á mesma da. sede do Sindicato. Iráo eilglr de Var*
gas uma solução imediata pára sua justa rcivimficrr*<vo. Náo
podem continuar á morrer dè fome passivamente enquanto os
patrões aciimulám lucros cada ve* mais fabulosos.

Esta passeata, portanto, deve sé transformar num gran-
dc Movimento dc massa que obrigue dè fato a* demagogo
Vaí-ens á determinar aos patrões i èoncefletio dó alimento.
TotWí os operários têxteis devêm márebar fíÉòluWméiíte áté
o ÇMétè, çònfiSbtcs èm süà fòfça; qüè Organizada lué» ibti-
quislnrá. Paru isso, unia ampla campanha dè mobilização
neve sèr fèitá rios lòéals de trabalho pelas comissões álhíl-
cais on por outras criarjas esDeefficamentc para dirigir a
luta por aumento dc salários.

IMPftKMSA POPULAR
¦ ri i i -r ¦ •¦- ragina S

Repúdio
à Lei Fcssc

t •**» *>

FsláüS à iêp&iàym dà ''inípr&nsa Popular" condenando a "tei de
gftiêfrà" íê*íítfiá#Íd&, fíabalíiadores' da Liglii, aeronauias e aeroviárlos
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^ònffrtíialilSrf a ^òtiquefe»
sôbrè á lei fascista de Vargas,
còrífrá ítè aeíòviários é a"e-
fôniiiitas,1 nossa íêiòoftagoiW
fiivifii; Ohfêm1, o's portuários,
trabalhadores da LlRlit, fer-
roviários e aeronauias. Suas
liGclnraçõfíS comprovam o re-
pódio' ft.lei americana, utili-
zádá pelo governo para su*
íoeár a luta por melhores
cohdlçfos. dè vida.

Abordámos os portuários,
quando álmoçaváirt h'a Caliá-
da dò Armazém' n. 7. Afirmou
Antônio Solidada Cruz:

,— Essa lél tira o direito
de lutarmos pòr áurrtèritò de
salário. Chega de leis ditnto*
riale, Quefèmos vida melhor.

*Náo é assim íjúe se trata
o trabalhador. O governo pe*
diu vòtòs é ágofa rios süb*
mete á «fria Í« dé giièfrit, se
pedimos o qiié òíè pròmèt-.nií.
Disse José Õlifnpio de âòuza.

LEI FASCISTA
Grande número de porttiã*

rios rodeava a pjportagem.

Afirmou categórico Almir Ro*
drigues:

— Essa lei 6 paia !á de fas*
cista.

Ò portuário Paulo de Sou*
za, assegurou:

— Essa lei não é boa, Is*
so não está me agradando.

<-Náo está certo. O gòvôrno
não podo aplicar lei assini»,
completou Paulo Nascimento,

O portuário João Cavalean-

WfâÊÈÊi

— E' uma loi a'í.solutamen-
te injusta. Todos os traba*
lhadores estão ameaçados.
Vivemos morrendo de fonve.
Queremos aumento de sala-
rio. Mas é preciso que a lei
do guerra seja revogada.

Ao seu lado, outro ferro*
viário lambem dis.se:

dante, quando descancava
com vários colegas no Aero*
porto Santos Dumont. Conti*
nnou: Medida Infame assim
não merece consiclérac6*3s. Ato
baixo! Humilhação à classe!
Poderá, entretanto, haver mns.
segunda saída,
mais com esse

E não será
governo !:*¦

Trabalhadores nas Empresas Têxteis
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Trabalhadores da Lighl, ferroviários, aeronautas e iiõítüiírips, qiíaiulo faínvám á rcporíugenii

Sábado passado os trabalha-
dores têxteis í-eunii-am-sa mais
uma vez em ámplçi .assembléia
pa.a estudar as medidas práticas
a toniar em lace dá atitude iii-
solente cios iialiões quò não
comparecendo á uma in-üsá re-
dcincla cciw.vaiia pêlo Miaistó-
rio do Trabalho, ainda oüciaram
ao D.N.T. c.euUiicáiido Uj qi;e J
só dariam o aumento pleiteado ]
pela corporação após a flfcaçjüo
do salário minimo, A ej.a as-
semblélfi òJmpárèccrdm \^..oj
representantes du Sir.dicaio
Ttxtil da cidade ue Cam;;j.j, ,, '¦'¦
se acha também em iuta ...
aumento dj salário. fártiO:|iOU
da mesa drrigèhté os tra.-...o.
o vereador Antenor . Marquei;
qua verti acompanhando a lüi;
cios têxteis e que já por varia.,
vezes levantou a questão r.a Çíi-
mara iMunicipal, pnlèstantlçi
energicamente contra a atituclt
assumida pelos empregadores.

Para exigir que o Prèsideniè da Rfepúblita fórtfe
os pairõos a conceder ò aürí.ériiü de salários
píaiíèisdó áérá realizada íambém uma Conferên-

cia Nacional dós irabálhadores Têxteis em
 meiados dè Janeiro

PASSEATA AO CATETE

Çs cleliátcs dbcorreárii acalo-
rádds tendo á totalidadü cbs
oradores cohiléiiad:, enérgica-
merifcs a itTedutibilidade dos pa-
trõos e sugerido medidas prá*
ticrtS para Inaibr intensificação
da campanha qtie travam oo
operários. O tocólâb J*.?<> Rei;
naldo, o primeiro dos oradores
que usaram da palavra, demons-;
ti-i-ti, à base dos fatos, que os
V^-pregácioi-bs crHío dispostos a
não cbhéecler ciei. forma áli^i-
lua ci, ailniftnto Sotlqitfldo.e por
i.t.-.i iãrMm riiâo V.á. todas a:*
dcíctill-iás.p-.-s-svt s l'rO;.r> tjyfe
os tvá''n'!lAclovc> íç clh!gisrt'íii
em WâsSá rii !'r;'nii!siit5 dá lie-
p(tl)ÍtcH i* yH- ci-i pMifriv lima :;o-
lu ?.o Hiibcilátá., À ,1'ejPlr filiou
o tcxíil dsvíildri Epífiê. ÈM
analir.aiiiib iltltütlo cio Slncilfcrlto
patt-i{itl í-3 ênvlHr ó eflrío íífi
D.Ií.T. nbjríHtii li-i-i-.iir.ilr.^riien-
te a tònbor-iâò tlri attiiiorito an-
tos) tia Ss!--I!iatitra dri cálái-iò mi-
llitfltíj, t-on^-iültt d^biidij qtie tal
atitude1 Hão KãssãvJ de tima dos-
colirídtrf.çlb ab Sindicato dos
T.-^nllirifl-réri o itiiia afb-Htfl .3
corp8fSc.ftíí. Àpoioii tlnSlmHqte
n i:íE!?bíttâ ria iJãSlcalâ a.-) Ca-

miséria crescente em que se en-
I contraiu u.io permite mais per-

cia cie ......,,.) om parlcmentações
liTi'1'iitifvi iCs edin cs exploradoro.!

,'flistiricfiíido suas
[iresentou ao pioná-

i.'j de um bperárl >
.''-'.io l^-iliz Durão quo..'il ná i)iiir."ira qtun-

: tis, CrS 2-10,70! 12
tempo declarou que
escava ali ttpénáSi

com uma média que l.-mnr,*.
sn.dá pela' manlíá a falta cb di-
nheiro. Jl'ftíállzSndo Stlás pala-
vras apeiou a ida cm massa ao
Catete

íQUEríEM TIRAR NOSSO
COURO:>

O sr. Áslrofrildo reroirn, pro-
cu.áclur -íéraj do àfhaicato1; ftt-
iuil mo;ái:iiii.lb qiio somente i:bm

ao í.-.i...

organização poderão os opera-
rios conquistar a vitória dSSá-
jada.

A corta altura, afirmou: —
Companheiros, os senhores pa-ti-õea náo se cohtcnlam drilcit-
mente em explorar nosso suor,
tjtíefòln agota tirar ô nos3j con-
ro.

Pediu a palavra ciepbiíi A ti-
gasto Earista qtt-2 foi de irrtcíá
L-ciitrái-ib a tudo què a ílS3cm-
biúlá «síilvá sentiticio á nêccts-
Sic':ide de tíizer, especiáititontè
coiitrd á passeata até o Catbte.
E ao chamar de traidores atJüvT-
les que não queriam apoiar pa*ia o dissídio coletivo, o plohá-
rio so poz ds pé o exigiu que
suá palavra tosse cassada. Ài-
giins operários qulzbram expul-
sá-lo imediatamente db recinto
da assembléia.

RESOLUÇÕES
Finalmente foi pcatá ém

aprovação a proposta da roaii-
zàção da paãsbatã; aprivada
por Unaiiltnitlado. Esta clovorá
se realizar, conforme ficou cs-
tubelecído, no dia '22 deste, de-
vendo os operários co concentra-
rum ás 17 horas do mesmo dia
na sodo do Sindicato, do onde
marcharão cin passeata ato o
Catete. Por íilüm.i foram apro-
vados a regulamentação tlri crio-
ção das comissões siiu8Yai:i nos
locais de trabalh.) c- a rbtlUzá-
çá.) dt uma Cbnfcrênbid Ntício-
nnl dr.s Toxtcis, que dévérü sor
ievacia a eleito om meiados
mais oti menos clò próximo niOS.

Aiitbíl do Serem eiicerradou
os tralialhos. f il coriberiida a pa-
lavra ao vtrcádor Antisrtor Mar-
qttos que anallzántlo a lula por
aumen'o do salários, cohcitpu
os trabalhadores a sé organiza-
rem mais fortemente em torno
do Sindicato e da Comissão da
Salárl s. como a única maneira
do levarem a luta até o fim. E
t'in.-i!izn;ii!o suas palavras hipo*
tecou seu Inteiro apoio a pt s-
•jbatã eme ádi'á realizada no dlti

operários através <le ení

CS^^WÈ&^^L

àüiònsthénib fl?
éftsfdiia

O ieitor J. Oliveira nos e:;-
creve:

¦.Sr. Redator: Vou trárlsml-
tir uma opinião tirada db iirri
debato do òporírios..- Há iii-
ginii tompó vcril rt Light titátl-
canelo b rac!0:i'ifi'**r.bi dc rtici-
;;iá coiitrá o povo. ílás todí:
a nlàtòflâ HB i-âcféiiSlnêilto não
trim b::se, p'òlâ ânterl8?f?.Srittj
t.*--l:dm havlá èèca o Kâò f.ii-
•av.a CíièFglà rio Distrito Pé

'1 oprrSr!-) KltUi ifií ijünibs; da
i':.!" ;ráP'o Aiitoiiib, tbi o t^r
(-.-!: i èj'áUtíi'. SltSá piSãí'i:3s f-

-. tH tlt* canciciiáção .bH^i-p-if-á
ao^ patrões. Não acredita, dis-
nc, que a solutjâtí roja bnfcbnti-a-
da por n'.'.'io do mssás rcdbh- | material o dé reparação raé-'ifílk. Tem do ser conquistada pè* j efthlca bem como de todo o

serviço de abastocim6St'd de

dêW.l
ficrm

O qué iibS sehi.ii-.ibs c
claro õ a ineapacidadé

cos nrovlmentos. A tuação do

Ü ; -*ÍV •*/!>•.'.. {* '«. r»t,f rJJÍ^-íiL ¦*• '

rnbrgia pela Light. Alguns
ritios atrás ttidò cbrrlá qttaso
i ormalrrirntc grac.-is á capUcl'.
çl.ldo do fõre.,1 e hnbrlga eni ro-
IfiçSo ao dóséávblvimbnto, dá
(idade. Mos itoje tlidb ntttdoit.
JratninoS còrii itnitt popitlriçáo
tgliâl á dás grátídes capitais do
rHundo, íiouvo tirit grando do-
schvclvimcnto do comércio o
cia ihclústriá, logo tudo isso
sa tornava obrigatório á Light
fflSirlornr sbti iiiàqnlriário, que
rtf.b (S rhólllòràdo hrt quasi utii
sífitlo Poi* tiitio Issb, tio melo
operíHò tambíni sb aprbseti-
tá grande rlitria de apreenpfi.*.,
cbmb sentimos aqui ritl nossa
orainn de traíialho, com peri'*

i go d^a flcáiàribS rtm énbrgln o
I ír|i:fiiâ t:nrão de nervos, coti-
i "r.-,-:*, Üg'S ã^lieiâ niãquiná.
i dfflHga btitra, afingà á Itiz;

I etc, já ct"e agi üa a quota de

J rti-jyi-i >'* mínima, oii méltiõr

| Kão h'i cota. Ao mesmo tem-

im corre o pc-rir<o db db^bm-

prego, pois os patrões não quo-
rém rfbtitlr stflis bblsba abala-
tlod o jogam tildo nas cbstas
dns operários. Gòm isso, há
tiinda o p'ei'lgb dá ptíraiizáçãu
íotttl da indústria o a inter-
vcr.ção do ostrangoiro quo dc-
pois so instalará aqui come
quer. Acho que iodos oS ém-
picgadbs do fábricas, oficina*!
o empresas di-.-cm àbgltli- nos:--.u
exemplo, réuiilriclo-sb paia dts*
ctitir esse prbfilemu quo é mu:-
to imporlantc>.

Gòlônia iüHânõ

ii&\$;

h

Num
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ÊmuUuéò da Economia de Guerra
Os economistas burgueses e

os prostituídos traiiloros spcia-
listas da direiia, ésfoíçânuo-sé
por ongáhar as massas, táf*a-
rolam áõbrè a militarização drt
èeònòrnia áo áfirináréiii qué éla
conduz á próspóvidadi' òcóno-
inicá o à liquidação do dosem-
prego. Dizem clr-s que, cm r?po-
ra de guerra, ásèbgiirn-sé (iilenii
ittilizaçSo tlb áp-árblhó pròdúU'
vn i- -*c'irfipleta ncnpal*So>;-. nfèo
v uma iiivouciorrire pevVovfiá; Ná
realidade: rj cáWitêí* dbstrutiW
da proritif;ão militnv f-rlpntâlistn-,
pi'odução para o preparo 'do úmá
guerra agresàorá confíiv tis i'ôi--
çafi da paz, da dcinbc-i-àciá "o dó
Bctâálisníòj quo só serve pnvn ó
enri(|uecimcntt) rie um punhado
de criminosos dirigentes mono-
polislas, bem claramente revela
d putrefação é o parasilismo do
capitalismo ííioiVópôíistll con-
tomporânco. A produção miliVttr
áis condições materiais du re-
ttfio cónhibui pára, sé cVinrqtn
pi'oduçã0 do cupilal, riá qúali-
dade de meios rle iWoduçSo, iiém
na qualidade de òbjbtòs dè cóti-
rfúíno.

A militarização dà c.cónóihía,
econômica de guerra, ctVtitlúz tiã'o
rámenti; parti a trilhsfòiWítÇãO
do caráter dn piórtuçãó, irias
também pura umà futura íôdis-
tribtiiçãn da ronda nacional o
da riqueza nacional ém beneficio
apenas da càníjÈtdâ superior tio
cspítal monopolista e da oligar-
qula financeira; conduz, enfim,
par» tuna incrível pauperização
da clasM operária • de outras
camada»* d* vn-
¦üin&inu

O íçòiigèlauientb» do salário,
tiue so efetiva htualriiéntè nós
Ésradqs Uniflôs, Inglaterra e
outros paises cápi'tálistas, nhs
condições de inflação, do iméiisa
olevuçâó de jireçoà, cónio laiii-
bem ife iftiiiteri-üptó núrnèhto
clàs dòtaçõeâ niilitarèfe é lúcios
tios konzbrns é Vrustés, ê mais
um atóqué nó nível de vida dos
ttebalhádores e têm por.objeti-
vò| sob. n proteção do listado',
consolidar tis linixos preços exis-
tentes da força de trabalho.

A economia dé gúeí-rit é oin si,
novo saque Ieg7tlilá85, reaiizu-
tio poi- uma clíquÍ! de iiil/nòpo-

ai ia a uo uuuno i

,1'sttis, à riqueza nacional dos
Estados Unidos e dos países
mtmiliaÜEidos. A sihiação de
economia de guerrâ c ti inellior
prova da profunda decomposi-
ção parasitária dó capitalismo.

K' característica, para o de-
Benvolvimentc d0 capitalismo
hos últimos 50 anos decorridos,
a tendência geral para ti eleva-
rão dos.preços c sempre inten-
slficado encarccimcnto do vida
para todos, o3 países capitalis-
tas, em consequfincia da poHtica
¦•apinante dos, preços de mono-
nõlips. (A. iíetchin, «Questões
Econô'm!'.asj-, fi.' 5 — Moscou).

Os LucròÊ dós Monopólio
Os lucros dos monopólios in-

glèsès, tiòmo Sé vé dós seguin.
tus dados oficiais, embora bem
diminuídos, cm 19-16, foram de
duas e poucas veias, í, ètii
IflfiO, de 3 vezes maibt'ès do
qüe èm 1U88. Os Üàlâhi,'Ô3 pu-
bíícadbs recentemente, dè còlit-
pft-nhfíts inglesas, mostráni rntit.j
tim atrtrièrito nos lucros dò.s mo-
iíopóliós. No resumo iiiM'ido
pelo jornal i Financial TiVness-,
os lifcVdS dé 1620 sociácleiitw
."inónlriia"*;, que publicaram cii
seiis felatorlob aüftrítê os pri-
rtieiróè õ meáes do áhb còrren-
le, Verifleá-s« què a soma to-
tãl dè lucros desâas compa-
nhias creseceu dé 22,6%, èm
comparação cõin ò pèribdb cor-

3^

A maior elevação nos lueroá
ocorreu- nas Industrias dé auto-
moveis e de aviões ide 37f/',)',
na industria de jiétroleo (do'2ro%) de extração dè ouro
(õ2';rl, de metalurgia ferrii-
giriosa (de 80'/(!), e àè conátrúj
ção ele máquinas ide 2S%)
lucros das companhias de ex-
tràçàó e manufatura de boriá-
chá áttmfentiiram.

Corno prediz o observador
finártcéirb do jornal -rStinclay
Expressi, ós lucros dos mono-
polios ingleses, devido S corri-
da armarrièritistà e áb iboomi
de guerra, elevar-se-;âo, no fim
ele lÓôi, a. quase õÒ% a mais
do que em ÍB50. (V. Chlld-
krut, em -tVortechniáiá Torg'*

Urh leitor que kssmn «Atm*
go cio Povo-. é.-rCcbve-noii:
.*.'-;.-t eblSníri .iuilnüo Moreira
(HcSbleiO), efii Jacáreeááiiá;
'iVujiiára, iio párüiífto Lli'.'."'.-!
Viana,"'ko acha .uin dobil meti-:
(.l!Í*"tv."lX'rí:<i; ihtòfifecio, que nc)
c'.ia ü;7 (io novembro foi forúí:.
ineni.e espanesdei a pãti ãtG"'í*Íj*
cia- os .ilíjnticip.s, por um gtlàr-
om. O motivo íoi achar.aõ dei
iiido ii". eifittÂ, do dia, íicntl-l
ti^arrãitrí-páía déixni- a referi-
t!tj ('.ir.ià, ti q"'it* reátíllou "."»"'
cf'i ser mordido n i dedo .da
tní<5 À.r'.-.*ado clep.iin oúSi iirn
r,'.'Oi-so pedaço do páu, o gitiu
da espancou o pobro homem,
prbstar.do-o no chão, só parati-
do quando uni outro guarda,
que mostrou Ser humano impe-
diu o espancamento do doente.
Conclusão*, vendo o dobil cego
eiii situação horrível de cs-
pancamento,-c para/esconder do
médico assistente, carregaram
élc para o pavlRiSo ¦ n. 7. No
dia seguinte mcòmo assim foi
visto pelo' médico, que rc-ol-
vou transferi-lo pára o mói->
Mídico, a'plíc,ândo os recursos
necessários para 

-não morrer.
Mas b gttardanão sofreu a mo
nor punição»,

Seção dé Cinema
Sobro a Seção de Cinema

um leitor escrevo: '.Sou um
dos admiradores dessa seçãi
do nosso jornal. Atualmente
acho-a oportuníssima no son-
tido dc incentivar a formação
do maior número possivel de
curiosos da Sétima Arte no
sèiò do nosso povo. Ao mes-
mo tempo pode ampliar os co-
nhecimentos parcos de muitos
que, como eu, de há muito co-
r.hecendo a força cultura! fan-
tástica do cinema, lamentava
nâo possuir meios precisos para

q ti foi Imediato;
E' lei anto-democrática.

E' contra a liberdade, Deve
ser abolida.

PROTESTAMOS
Em fronte a Estação Barão

de Ivituta, conversavam vários
condutores o motòrnèiros dá
Light. Disse-nos o condutor
Manoel da Silva:

Protestámos contra a lei
tlu guerra. Este ó dever de to-
dou os /tráijalhadoiüs; E' um
perigoso precedente. ;*.'o:;*.;a
única porta cie saida e u gré*
vo. Coitj a convocação nada
mais nos resta,

«Poi criada para ire.pédíi
nossa lula.-, afirma o còiiclü*
tor Scvérlno Osvaldo dos San-
los.

Com um gesto de mão, in-
tervéio o motorneiro João Gori-
galvés:

Léi como èètSa, deveria
ser aplicátla contra o:.t pá-
trões. Os trabaliiadoros que-
roin aumento de salário é nao
fei d*.' guerra. Ê' injusta.

Outro motorneiro, que riflo
quiz dar ò níimé, também
afirmou: •

Lei de guerra prejudica
a classe operaria em todos o:S
pontos dc vièta. Nossas rei-
vlndieaçõos estarão prejutli*
cáclas, Sb OoSii lei for efetiva-
da.

INJUSTIÇA
>,'a Estação Alfredo a te-

portagem abordou o ferrovia-
rio Daniel Santos, quo depois
de uxplicdr que estava ad
per da atitude do governo
para eom ns aeronauias e ae-
roviários afirmou:

se expressar inteligentemente
em casos quo so no:; deparam e
sobro os quais tomos' que íioá
pronunciar. B', por exemplo,
quando queremos defender ó
cinema nacional. Vlamo-rios cn-
locados cm situação difícil em
irente aos bem falantes -bada-
los* do3 colonos do norte quo
fazem á defesa dos «ultrd-su-
pcr-uig-áliacHxissi dé lá impor-
tados, A idéia da vulgarização
cias obras de Jorge Sadoul e
Carlos Ortiz, foi simplesmeti*
le notável. Inicialmente dos-
poria o intbrcãsò do povo era
gorai pelo ciiibmá, depois esso
mesmo povo cbrtcterittí tijüiza*
rã do valor das obras cinema-

i tográtlcás na contribuição para
I a eroscimonto da cuilura ritl-

cional. Dessa feirma, a fileira
dos nossos cineastas ü? eiigros-
sara com elementos saídos do
povo, hoje tão mistifiçado.

Amigos, lendo uma das i.lti-
mas seções drjininguetras senti
uni Ial formigamentb na mão
qne não tive outro feito senão
escrever para vocês. Tinha
,'jiiè oMc-rovér hm:l observaçãu.

I ,:'i vae ela :
Os nomes traduzidos pára o

português, isto é. os nomes
pMas quais fiCnram pupularisa^
tibií os bonecos do celulóide de
: ...ney, em Branca de Nove c
rs í^eíe Anões, aqui em Kio
Paulo, foram os seguintes:: 1)
rJuhgá: 2) Maneado: .'i> Pellzi
•n Atcliim; BI Mesf.ro; Oi Den-
goso; 7 Soneca. E não: 1)
Dorminhoeo; 2) Rezlng&o; .'it
P'cilzài*tl6; -1) Esplír'0: 6) Acn;
nhado; o 7i Molengão, como
saiu no artigo. Séfá quo irão
valo a pena corrigir?»

Não estamos cm guerra.
Kão há justificativa para a
lei Vargas.

UM MONSTRO
«Somente um monstro pode

aplicar lei como essa. Não
há bem uma palavra para
iil.entilicar 0 atual governo.
Ern IIXJO, ctópois de prometer
mundos c* fundos ao povo,
deportou o prendeu quem
não concordava com ele. Diz-
se democrata, mas não passa
de urn fascista. Ninguém po-
dé proibir 41 grevr.'. E' córistl*
tuciònai. Entretanto, estamos
amordaçados», disse outro
ferroviário, que não se iden-
lificòit por íter certeza- de
quo Seria perseguido.

Ora, o governo é tuba-
rão também — completou
seu colega. Suas leis beiiefi;
ciam apenas os patrões. A
prova disto foi o caso dos ae-
rònáütâs e aeroviários. O ca-
:'o desses trabalhadc/es ó o
nosso caso. Repito o que dis-
se o colega: governo fascista,

Outro ferroviário afirmou:
Nosso desespero é o que

os. homens do governo que-
tôrií. Devemos lutar.

INFAME
«Minha critica está muito

acima do procedimento do
•'ovérno.. Palou um comati*

Explicou, em seguida, que
não poderia identiíicar*se(
porque já tinha «perdido essa
direito:,-. |

Opinou também uma acro»'
moça:

tíòSfarla de voltai' aa
trabalho, mas com áuriiento
conquistado. Como está, nãa

ó direito,
«Neste país, nem opinião

fo.macia é permitido ter-se.
Aíirrhò, poiêm, que o ato clu
sr. Vargas ci critico, absurdo.
Minha declaração, se fizesse,
seria muito violentai, dissa
•outro comandante.

ÀT1TÜDÉ
LAMEHTAVEL

Estamos decepcionados
— afirmou o aeronauta Mai»
rio. Lei ante-democrática.:
Num momento, fomos trans.
formados ern militares. Ago»
ra, não há mais explicações,
E' esta a modificação qtia
o governo que:- dai ít Cons»-
tiluição. 1

Completou o aercinaeta fíé-í
beiro: 

'¦•*;

E assim o governo deu
ganho de causa aos patrões.
Sim, porque á Justiça do Tra»
balho nada fará conlra eles,
E' lamentável a atitude do
governo. Medida ditatorial..
Serviu para||!)!12, mas a giUirí»
ra já pacíà»!. tf

——i
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ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais e esirangeiros
Crediário:-- Tel: 37-0114:

<mfíkíWB , •¦¦'-<-'-}::jip;".^tt)-.- S?i..<?r„fVf.

y. K. — Km resposta aò
leitor, o responsável pela seijiiii
Üe cinema, V Maia, enviou,
pnra n seção de Cartas dr, l.t;.
ter. o seguinte: «O lef/or ioiit
rrrj-n. Oori'lgir6mos em tempn
on nomes dr„- selo anÔéÂ ri?
fíranca do Neve, itiudos mi
tradução vara. 0 Èí-ásil. O erro
foi conr-cqncncia de lermos con-
siillc.do nm. Urro editado em
Portugal, isto 6: «A ftfstpriíi
do Cinema:-, de ho Ditcay

¦¦>¦:.y?yi y

Irkl
LEGÍSLAÇÃO DO TRABALHO

B. Cnlhciros Bomfim

Vários leitores têm podido nossa opinião ffl
sobro dissídios coletivos. A guir.a do resposta, ~*Wi7 .. .
i-epvbdtizimos, abaixo, o coinontr.ru> que, sobre fjffiT^.---- MB
o assunto, aqui publicamos em julho do cor- g^.^Lvv -«' 

jí*J
rente ano. JS-Ei? /?*^ 5» t~3

0 dissídio coletivo foi instituído cem o %?=$.(.*¦< 
¦ 
/fêjl

fim do desviar paru a Justiça rio Trabalho -r- ¦^g-^y S^J
tine assim funciona como amortecedor do cho-

que de classes - a lute que os trabalhadores sempre li-twaram
nos locais do serviço pela melhoria de seus salários. _ _

\ experiência tom ensinado que, aquilo que os operários po-
dom conseguir imediatamente, junto aos patrões, a Justiça leva

dozo a quinze meses para dar o, ainda assim, o faz pela metacte.
Os jornais diariamente propalam que, em determinado ais-

sidio, os empregados tiveram tantos por conto tle aumento. Mas o
auo ninguém diz é que todos os aumentos (fo dtssidid são sempre
subordinados a estas condições: a) nunca são calculados sobre-os
Saláribs atuais b sim sobro os ordenados de dus e 3 anos atras;
b) só são beneficiados os que tiverem cem por cento de assitlm-
dade; c) não fazem jiis ao aumento os empregados que ingressa-
ram nas cmpros.-.s depois dá entrada di> dissídio na Justiça; d)
i-xchieni-so do dissídio as empresas quo provarem nâo tor condi-

ções do pagar os aumentos; e) estes são dados na proporção d»
alta do custo da vida, segundo dados fornecidos pelo Ministério
do Trabalho, cuia estatística está sempre muito abaixo da reali-
dado; f) ainda assim, os aumentos são compensados coin as me*
lhorias salariais concedidas no período abrangido polo dissídio.

EIS a realidade dos dissídios coletivos,

íáwjí^ E n v c
ri'WJ:,1I"rt:
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GRANDE E VARIADO
SORTIMEN.T0 DE

MÓVEIS ESTOFADOS,' -COLCHÕES DE MOLAS
E DE CRINAS A

PREÇCtô MÓDICOS
DECORAÇÕES 
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ORÇAMENTOS GRÁTIS
Atendé-sc a Domicílio
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DIREÇÃO TÉCNICA DE

SEBASTIÃO PINTO FILGUEIT.A
?ex, Dato do Mocquila. 330 -* Tola 4C-41S7
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rodada a nona do returno e anle-penúlilma do capconaio, quo encerrar»se-á a 6 de janeiro. ********* */* * .

Diretor PEDRO MOTTA LIMA
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chibe sufa«rbano é o que desíru ia melhores condiç«5es dentre os 3
grtoios cotados para campeão — Favoriio absoluto em duas pelejas
— Olaria, mi Moça Bonita, e Can to do Rio, em Niterói — Além dos
bar.iguen.ices, os tricolores terão pela frente o América ® o Bonsucesso— 3 adversário* difíceis para o Boi síogo: São Cristóvão, América e

Flamengo
Depois de um primeiro turno

>M>ni perspectivas ciei um dos
maiores certames dos últimos
(booipos, por enoonlrarem-sc
BUíitos, nas principais coloca.-
j^ftoti, r* maiores quadros da cl-
ISüidc. riira'» UH-iüinte, au .se-
ifuiido turno, "¦'Mia expectativa,
i-rn face dos dcbaeles inoxpli-
cavciis de alguns dos mais co-
'tu<i*'.". esquadrões,

Ali: esta altura, vinlm o cer-
l*mo se desenvolvendo com o
iH*]'irrilncnsc sempre na ponta,
seguido pplu l3Riigú o Hotafn-
go ora. com um;i diferença de
•Jóia pontos para um e quatro
(para owro. outras veies com

difere nçn aumentada,

como su verificou nn ultima
rodada.
A VITORIA DO BOTAFOGO

Agora, com a espetacular vi-
toriu do Botafogo sobre o Flu-
mihcnsc, volta o certani» g'in-
nauurino a mexer com cs ner-
vos ilu massa, pois, enquanto
os botafoguensse aguardam o
julgamento ik> cnno do jogo con-
ira o Madureira, distanciados
três pontos do lider, 0 ISllllgÚ
apesar do derrotado pelo Fia-
mengo, voltou a ficar apenas
c'oi.s pontos dos tricolores, ga-
nhando o campoennto muito
mais em colorido, porque tan-
to o «Glorioso» como o Bangú
ainda poderão ser campeões,

K multo mais interessante fl-
cará, se o grêmio dc Carlito
Eòcha vir ** ganhai' os pontos
perdidos para os tricolores su-
nurbnrios.
DKSFECHO ESPETACU LAR

Com Bangú e ttotáíogo nov?.-
mente, ameaçando a posição
do Fluminense caminha o cer-
lanie pnm o seu despcçho. K o
seu epílogo deverá ser sonsa'-
cional, de voa que os próximos•jogos «5 que decidirão a sorte
dos três clubes, sem que se
possa antecipar o-vcnce-Jor, l
MELHOR PARA

O BANGU'
Com a reviravolta na tabe- i

Ia, em conseqüência dos rcsul- i

hn-, ¦¦-, • ••.•¦!¦>,".. ,irU;r-.'.. • • - '
"•¦*¦ •• :¦:•'-• ff-' ; • ' '¦• :.:i-i|:;;v

»: .-¦':;'•¦. :-,,:V:'' ¦: . . • * • :
í> " ¦':¦ : ViAíl,'-
»•¦¦•¦ ' * ' * '¦%'".* " ; 

¦¦'¦::>,¦¦¦<¦ :--'\-::''':<:-''-\ ¦ f:.
f. ''tt tt-itt; ¦¦•;.'• ' tttttí ' lí
lL ' ttr.tt.tt: /''^ZW&^^&Sl&.r*fi *¦• *,**t!*v!SsSí.¥íá

' ¦• ':.:,' '—- 'W
ü

¦Ú

m
WÊmã

¦-:#*iaí:-ti> *•'.*. "* í:Ví
***••¦

Í%.«r*"*r.<*fe 

í"âtt

sí: ¦*••;*¥¦, -f, •¦ '::v? V.,-."*
,^..;;*.^r-<í-*'-í.>:*-^*: ¦¦*¦•¦*.-¦

I fflffc # •:,¦'¦

nau conseguiu empatar ;i partida, como pretendia, No
Flnvio, correndo uai** o

tí V»!*co reajiiu fiilminanlemenli',
HW»í, o itltfmo lcnin «los vastainos, Vêem Air mergulhado na Iam»

gon

A SURPRESA DA RODADA

lados da rodada que passou, o
t[iib se encontra ani melhor si-
fúaeáb é o Bangú. O esquadrão
suburbano t«rá dc enfrentar o
Olaria, em seu próprio campo,
pelo qual deverá pne"íir sem
maiores dificuldade.-*. O com-
pnmiiüso seguinte será. em Ni-
teroi, contra uni Canto do Bio
que nada tem feito nosto Cilin-
poònãtò'. K, *cHnftlniouté, na ro-
Uíidn do encerramento, oferece-
rá combato ao Fluminense
Contudo, como as suaa atila-
Cies te.ii sido irregulares, mor-
mente iichIu etapa do certame,
nfto se ',ym'ic garantir que con-
muslará o titulo, o que não
dependeria exclusivamente des-
Ias três vitórias.

O FLUMINENSE
A sltuaçfio do Fhunlnensa

náo (¦ dos melhores. Embora
ocupe, ainda, ri ponta da tabe-
Ia, terá três compromissos pc-
rigosissimos. O primeiro será
domingo, contra o América,
mu! tudo fará paru conseguir

1 unia completa reabilitação dos

I seus fracassos; A seguir, jo-
' r-r.-ão os tricolores contra o

Bonsucesso, em Teixeira de
Castro, • estando cites bastan-

í tos animados com os seus ulti-
j mos sucessos. E, poi* fim, mes-

pio passando por cites obsta.
culos, disputará a peleja doei-
sivíi Contra o Bangíi,
RUIM O BOTAFOGO

De todos, porem, o que está
em condições bastante desfa-
vòrivcis o Botafogo. Os seus
ultimou compromissos scrfto
com;' ao Sào Cristovftp, em fa-
se de franca ascensão técnica:
contra o América, uni dos seus
mais ferrenhos rivais; o, por
ultimo, contra <> Flamengo,
que vem lutando por uma colo-
caçSo honrosa.
GANHOU O CAMPEONATO

Como *e vê, ganhou muita
em colorido o certame gUaha.
bnrino com -., vitoria do Bota-
fogo sobre o Fluminense, espe-
rando-se um desfecho veirdá-
delramente cspciíicidnr, em fa-
ce da situação dos três candi-
dntos reais ao titulo, todos en
situação perlclltántc, quando
terão, ainda, de se bater com
adversários perigosos.
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Fase do lirélio de sábado, no qual o Flamengo conseguiu sobrepujar o Barigll pela coiitiigem

dè 2 tentos n 0. -No cliclié, uma queda sensacional de Menezes, depois dc esbarrar cm Garcm.

[ Daqui e dos Estados
•.

B'ALIíAS UO JUIZ

GlmeneB Molina foi o culpa-
do cio Madureira não vencer o
América, nn tarde de domingo.
O time esta mesmo bom e, co-
mo seciii jogadores disseram, tmo
perderá mais um ponto neste
turno, |

COMEÇOU O AME1-UCA

Depois de perder seis pontos
conaecutlvamonte, ganhou o
America o primeiro, nnte-ontoin
Jogando com o Fluminense, no
domingo, espera ganhar o;; so-
guridos pontos c assim por ilian-
te,

no domingo: Janer 3 x Ciube te c Haroldo; Lucas, Antonlnho
G.E. 3; Standard Elétrica 4 xl
Cafeteira Brasileira 1, e Moinho
Fluminense 1 x Standard Eran-
ds I.

Com ests resultado é a se-
guinte colocação dos concor-
].¦' — Ferreira Pinte  2
2,» — Janer  1
,!..' — Brains  S
¦;.'• — Moinho Fluminense . ü
b/> — Standard Elétrica .. 10
ti." — Clube G.  U
7:> — Cafeteira Brasileira 'l'l
8.' — Standard Brands .. 24

A QUINTA RODADA

VIFvAO OS ARGENTINOS 1

C .1 hi .¦¦„.

Derro

Constará de três polejas a
próxima rodada marcada para
sábado,

Clu* G. E. x Standard Bran*
Fanglo o GonzaJes, os dois Ida —- ffiknia x Fèrneira Pinto

azes uo automobilismo argentl-1— CafHaira Brasileira x Moi-
no, que brilluiram na Europa.
participarão do circuito da Ga-
vea, marcado para o próximo
dia 20 do janeiro. No dia <> do
mcs vindouro tomarão parte
ain*'"i no Circuito do Inlcrlagos,
(m São Pau!.).

NAO HOUVE FUETBOLL

Embora o certame esteja lon-
go cie findar, o Departamento
Autônomo ua Federação Metro-
politana não programou uma só
partida para ante-ontem.
FUTEBOL CLASSISTA

nho Fluminense.

EM BlSLO HORIZONTE

O Atlético sobrepujou o Vi-
Ia Nova pela contagem mini-
ma. Ubaldo foi o autor do ten-
lo do Atlético. O árbitro foi o
sr, Francisco Trindade, que loi
atingido por uma garrafada de
um torcedor.

Os dois quadros estiveram as-
sim consiituiclo3:

VILA NOVA: Arizona, Ma-
deira n Anizio; Vicente, Lito o
Tâo; Osório, Tobias, Rodolfo,
foguete e Escurinho.

ATLÉTICO: Sinval, Jucá c

Ubaldo, Mauro e Vava.

VITORIA DO CRUEZIRO

fiOCAL Maracanã.
jfUIZ: Wesbimn ibomV
RENDA: CrS 646.807,00
QUADROS:
BOTAFOGO — Osvaldo; Cui-

»«Jii o Santos; Arati, Riiarinho
è Juvenal; Paraguaio, Geninho.
Wrilo, Otávio e Braguinha.

FLIJMINENí??:: Castiflio, Pin-
ÍUiro e Pinheiro; Victor, Eclocm
4 La-fayete; Telc, Orlando, Car-
ijrla, Dlrti e Joel. \

ITimelt-n tem*so*i Botafogo
i a 0.'íento dn Otovnj, aos M.

i Mim*i Eot&íijiíjo ,'i a K

Em Teixeira de Castro, e JJJ*
os vascainos perderam ielia
mais dois poniiahoB —
Movisatmío técnico dos

jogos de doatisago

Claudlonor, Bitum ¦
- Campo do Matíu

No Estádio Juscelino Kublst-
ohnK o Cruzeiro derrotou o Ãmê-
rica pela contagem de 1x0. O
Oiti assinalou o ponto dos ven-
osdores aos H minutos da pri-
meira fase.

Na outra partida o Mericlio-
nnl foi derrotado em sua «ca-
sa» pelo Sete de Setembro pela
contagem de 2x0.

ANIVERSÁRIO
DO CENTRO DOS
TURFISTAS

A diretoria do Centro dos
Cronistas c Esportistas do Tur1,
realizará no próximo dia 20,
ãs 18 horas, cm sua séde so-
ciai uma sessão comemorativa
cio •U.'" aniversário de sua fun-
dação. Nesta oportunidade, o
antigo Centro dos Cronistas
Esportivos, fará a entrega da
<Taça Llneu de Paula Macha-
do» ao associado Angelino Jo-
sé Cardoso» e a «Taça José
Càsacs», ao associado Mario
Ferreira Lima, vencedores, nn
temporada passada, dos con-
cursos promovidos pelo Centro.
Para esta solenidade, recebe-
mos gnetil convite, o qual agra-
decênios.

Empcie, em Madureira
Tentos uV Braguinha (panai-

|tí), aos 3; Piillo. aos JU e Telc.
mi- ac« 35 minutos.

Preliminar: 0x0.
] Juvenil; Firimincnse ." * 0,

***r<itw-'.'jtnn-znrim-xmMJtji\ztm

jNOTÍC ÍAS I
;<?AMPEAO O CURITIBA
\"

OTO QUASE AGREDB50

Derrotando o FeiToviáriopor
,-tois tentos a zero, o quadro
lio Coritiba F. C, ságrou-sa
«miieâo pawináense do correu,¦te ano..
t OS BIOWOS

. O Flamengo <Wu 5 «pttcolcsv
9. cada um de, «eus jogadores
ifM|k) magnífico triunfo obtido
frente ao Bangú. —- Os bota-¦fioguenses foram gratificados
oorn igual quantia, que poderá
Mt aumentada, pois está cor-
*en<3o uma lista (lista do bl-
cho) entre os associados do
maior prestigio, — o Madu-
Mira pelo empate frente ao
¦América, premiou seus «era-
Im» com 500 pratas, enquanto
«U leopoldinon.se», deverão ga-
nhar 1.000 mineiros pela es-¦petaoiriar vitória sôbre os ex-
íutiiros tri-campeões.

ACABOU. SE A
\ UR-UCUBACA

,.. O Aj-aeoal de Londres, há
«éí-oa do cle-ccssetc anos que
i«4o vencia o modesto Hudei"*,-
peld e nem este, por seu turno,
triunfava sôbre os «guners».
W-o quer dizei- que neste largo

riodo, jsó houve empates nau
pu*M «-Abre oa dota clubes.

a, no eutatito, d Arsenal
brou a escrita, voncendo na

Ml*J«r«fMd por 3x2.
Jf*«CO AO/iATICO

(. Wo pj|<»4o disputado douiin-

tpeta. 
manhã, entre Vasro

Gama e Fluminense, a vi-
JtfiM coube ao primeiro, pela
ooBtagom de 5x4, o que bem
atesta a durem com que foi
<K*pi*t*«to o (-otojo. Na pieli-
minar, o triunfo mais uma vez
jiBltoiíceu aos cruBmaMino*,

^ítoii!»» feita, por 8ii,

I»E NOVO LOUIS

S«M^«i»<iki rtecloraijõc/s do «ms-
fiaffl-» d« Joe Louis, êite de-
.verá tmtranttu* novamente o
•tiiel campeão do mundo t.Ter-
wuy»- .Toe Walcott. A forma
presente do tDeniolidor de De
Saxslt» «5 daa meihores, razê,;/
3«lf. qual, deseja lutar, pela I

No intervalo do jogo com o
Bonsucesso, alguns asseliados
vascainos, descontentes com a
produção dos jogadores, rcaol-
voram culpar o técnico Oto
Gloria, pela má performance
cios seus pupilos. 

"R 
quase que

chegam às vias de tato, o téc
nlco os inconformados, não
íôsse a ação pronta e serena
de Barbosa e Ademir, impediu-
do que o incidente aiisutnigse
maiores proporções.

HOMENAGEADO
PLÁCIDO

Antes do prélio com o Amé-
rica, os jogadores cio Madurei-
ra ofereceram uni < bronze» a
.'.¦eu treinador Plácido Monso-
res.

Ainda ã respeito dc Plácido,
convém salientar que o cx-
atleta rubro estaria propenso a
se transferir para o Afnérica,
onde teria a missão de sllbsli-
luir Hélio Neves. Foi o pró-
prio Délio quem indicou-o ao
futuro presidente, sr. Plínio
Leite.

Juiz — Gimenoz Molina.
Honda — Cr? 20.820,00.
Aspirantes — América 2x1,
l.« Tempo —- Empato 0x0.
Final -— Empate Ixl, goals

de Valter ad: 15 minutos e Ru-
bens (contra) aos 18.

QUADROS

Madureira ¦ - Iro-sâ;
Mario; Pedro Bala, Vad:
iKilpo, Siivlnho e OsvaUliulio.

América -- Osni; Joel e Os-
mar; Hílton Yinna, RuIjkis <¦
Irar.: Valtor, Míinceo, iJinina,
Ranulfo c Nivaldino,

f.ooa! — • Teixeira, 'I»*í Castro.
Juiz — Tijolo (borrt),
Preliminar > Vasco 8x2,
Juvenis Vasco 'Ini.
Renda Cr5 40.-t05.00,

Nova derroto, do Vaeco
QUADROS

Bonsucesso —• Ari; Flavio ?
Valdir; Urubatão, Gilberto o Lu-
sitanò; Wassll, Salaãuro, St-
mões, Nàriinho e Hélio.

Vasco -- Ernanl; Augusto e
Ciarei: Eli, Danilo c Jorge; Te-
sourinhn, Maneca, Amorim,
Jansen o Chico.

j.'' Tempo -— Empate de ix!
(Tosourinha e Nahlnho)

Final —
laduro '2
Jansen).

Ofereceram os seguintes n
sultados as partidas realizadas Osvaldo; Geraklino, Zé rio Mon-

5j
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límpolgiuilc fase do piclio de domingo, no Maracanã. Os alvi-negrps fazem verdadeira muralha aos tricolores,
que uiiilii conseguiram, '

Bonsucesso 4x3 ( sa- O clube das Laranjeiras agora e lambam líder 2" x 01ana — F*amengo
Simões, Tesourinha o ' , , ,_ , x vasco clu Gama --- Madurei-ctas arrecadações — Primeiro na iabala, nos ra_x.Caiito.do -Rio — Botafogo

aspíranles, nos juvenis, eic.

iderança
Vitória do Olaria

Campe do Olaria.
l.i Tempo — Olaria 1x0, goal

de Washington,
Final — Olaria 2x1, goals de

Ciciinho e Cavflngo,
Preliminar — Olaria -ixO.
Renda —• Cr5 2.545,00,
Juiz — Gama Malcher, bom.
Olaria — Zezlhho; Olavo •¦

Job; Jorge, Aioacir e Ananlas;
CIdtnho, Washington, Maxwell,
Jair e Murillriho.

Canto do Rio — Horacio; No-
nati c Cosme; Maria Fablo, ffldé-
Sio o Serafim; Raimundo, Ca-
rango, Bnunaiuiel, Peráclo e

Jalro,

SALDOS E DEFICITS
Salds. c deficils

24
J7
17
M

G

Fluminensi
Bangu . , ...
Botafogo . ., . .,.
Flamengo . ... .„ ,,
Vasco ....,.,, .
America. . , . ,,, .
Olaria. ...,,,
Bonsucesso ....
São Cristovfto, , .
Maurelrn ;
Canto do Rio. . ,

RENDA BRUTA
ü Fluminense alçou a lide-

lu
11
20
37

rança das rendas,
t ilação:

Eis
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f;*!m

i- luminenso.
Flamengo, ,
Vasco . . ,.
Botafogo.. .
Bangu . . .
América . .
Madureira, .
São Cristóvão
Olaria . . .
Bonsucesso .
Ganto do Kio . .

ATIVIDADES DOS
JUIZES

Wçstmán.. ,.. :.. .
i\la!cher........
Mario Viana , , , ,
Tijolo :'...
Molina .... ....
Nyhl.eh ......
Viláríno
Adelina de Ji^us. ,
ASPIRANTES

FJurnlnonso .....
Vasco 

j Uni afogo .,
Flamengo.. , ,. , ,
Bangu.. . . ... , .. .
América .. .. ... „
Olaria ,
São Cristóvão . ,. ,
Bonsucesso ....
Madureira ,,.
Canio rio IMo , ... .
JUVENIS

Fluminense . „ ., ,.
Flamengo
MartiirelriY.......
Vusco
Há

7.634,046,00
7.534.965,00
G. 212.172,00
1.2(12.073,00

3.895,966,00
3.011.208,00
1; 098.339,00
1.077,519,00
í, 065.180,00

875.909,00
807.31.2,00

19
18
ÍS
1'1
2
X
1

n gu

'¦' ¦wspK' • wM$|$: •
I Olaria

»mérica .. .."•n CrlátovSo

tttt.Mu
v, Uulfii JntsçíjVrçsv. do «j1#*«***"o dc aáJtfttlÇi Jo.çl ú goçoiridoí subias yistiii de

mmé
trann o .Hirir.i,

ei-lOXIMAS ATRAÇÕES
. Fluminense x América

V. P,

. 11)
. }2
. 13

. 17
. 18
. 23
. 21
. 20

. 29

Pts, r.
- 6
. 10
, 11
. li

. 12
. 15

. 17
. 20

2r*
27

9
S

13
10
lli
17
20

x São Cristóvão.
Com os resultados ile on-

tem a situação dn campeona-
to, pnr pontos perdidos é a
seguinte:

Pis. P.
Fluminense  "
Bangu ., .,
Bota logo ., .
Flamengo ,.
Vasco
América .. ,
Olaria ....
São Cristóvão
Bonsucesso  25
Mae.'tirei 111 , 2!i
sexta-feira vindoura.

LÍDER O FLAMENGO
Juntou-se o Flamengo ao

Canto do Rio  33
Enquanto nfto decidir-se a

respeito da aprovação ou não
do prélio Madureira x Bota
fogo, o clube de General Se-
veriano continuara com S
pontos perdidos, o que poderá
sor ou não confirmado, na
Botafogo, no cômputo das de-
fesas menos vusadas. Garcia
e Osvaldo, dentre os arquei-
ros que participaram de todas
as pelejas, estão com as liem.
ras.

„ „ 
Tentos

Botafogo ..,.'.. 17
Flamengo  17
Fluminense  20
Bangu '.. 24
Vasco .......:..,... 27
América -,', 30
Olaria ;*2
São Cristóvão ;•,•¦,
Madureira 4)_
Bonsucesso 43
Canto do Rio 53

Joel, do Canto do Rio, con-
1 (• " 10 o ma'.1. f'"i -""ini

, Tenta;Joel (C. do Rio)  ."•
Osni (América)  *
Barbosa (Vasco)  2'
Osvaldo (Bangu)  23
Irezé (Madureira)  2fl
Castilho (Fluminense) 20
Horacio (C. do Rio). .. í*
Osvaldo (Botafogo). .. IV
Itagoré (Olaria)  j.;
Garcia (Flamengo).. .. 16

e outros com menos.
ARTILHARIAS
A do Fluminense cntln..

cm grande forma, apesar dn
insucesso rio domingo. Se-
guem-se-lhc as do Bangt: Be-
I afogo o Vasco. '

Lentos
M

•II
Fluminense .....
Bangu  ,. ,Botafogo ., „
Vasco , .. 33
Bonsucesso. ,..,,,.. 33
América , ,, ,. 32
Flamengo  :*i
Olaria ,, ,, 30
São Cristóvão.  2'i
Madureira „, 21
Canto do Rio  15

ARTILHEIROS
O artilheiro mor A Ctrü-íl*

fortemente persegui*-, -fjor S'-
moes, que já marcou "A •'•"*
tos.

,... **-—> «lci<; o s„oo
jtituiu. no entanto., já lhe vem i cada umí nu encalço. i,acla urt'-

...' E auttM

Carlaile (Flu.)
Simões (Bona.> .. ,. ..
Nivio (Bangu)
Joel (Eangu) .. ......
Zlzinho (Buijrti)
Dlmas (Ar)Mm}' m ..
Hermes (Fia.) ......
Ariosto (Bot.). .......
Maxwell (OtoHtf ^ ..
Edmur íVat****-.) .. .» «.
Pirllo (Bot.)  ..
Tesourinha (Vi
Saladuro íBon« 1

Moacir, Ruer- **»»1 'R,-.<ni4V
*- -> .-riio ">• • i«. r-;«»

-.a, Usvaldinh*) o'**-A******^
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